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Nova  lei  das  domésticas 
passa  a  valer  em  abril 

Legislação.  Lei  que  garante  aos  trabalhadores  domésticos  direitos  como  FGTS,  horas  extras,  piso  salarial,  jornada  de  44  horas 
semanais  e  licença  maternidade  é  aprovada  no  Senado.  Custo  para  o  empregador  deverá  subir  ao  menos  8%  por  mês  pág.  12 


INTERDITADO 


j IRisco  de  desabamento  na  cobertura  do  Engenhão  provoca  fechamento. 
!  j  Jogos  do  Carioca  e  da  Libertadores  serão  remanejados  pág^| 


Prefeitura  pediu  a  interdição  do  estádio  após  laudo  de  empreiteiras  que  apontou  risco  de  queda  da  cobertura:  valor  dos  ingressos  será  devolvido  1  bruna  prado/  metro  rio 


Epidemia  de 
dengue  afeta 
42  cidades 

Casos  notificados  superam  em  43,4% 
os  do  ano  passado:  69343  pessoas 
tiveram  suspeita  da  doença  pág.o3 

João  Felipe,  6  anos, 
é  morto  e  colocado 
dentro  de  uma  mala 

Crime  em  Barra  do  Pirai  choca  a  cidade: 
manicure,  amiga  da  mãe  do  garoto,  foi 
[evada  para  presídio  em  Gericinó  pág. 02 

'Ficha  limpa'  para 
o  PSC,  Feliciano 
continua  na  CDH 

Autor  de  comentários  preconceituosos 
segue  na  presidência  da  Comissão  de 
Direitos  Humanos  e  Minorias  pág.os 
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Manicure  sequestra 
e  mata  menino  para 
dar  susto  no  pai  dele 

Barra  do  Pirai.  Suzana  de  Oliveira,  22  anos,  foi  transferida  para  Bangu  e  vai  responder  por 
homicídio  tripiamente  qualificado  e  ocultação  de  cadáver.  Manifestantes  protestaram  por  Justiça 


O  corpo  do  menino  João  Feli- 
pe Eiras  de  Santana  Bichara,  6 
anos,  foi  enterrado  ontem  no 
cemitério  Recanto  da  Paz,  em 
Barra  do  Pirai,  no  sul  flumi- 
nense. A  manicure  Suzana  do 
Carmo  de  Oliveira  Figueiredo, 
22  anos,  foi  indiciada  por  ho- 
micídio tripiamente  qualifica- 
do e  ocultação  de  cadáver. 

O  corpo  foi  encontrado  em 
uma  mala  na  casa  de  Suza- 
na e  trazia  indícios  de  mor- 
te por  asfixia.  De  acordo  com 
o  delegado  José  Mário  Salo- 
mão Omena,  da  88a  DP,  a 
manicure  confessou  ter  usa- 
do uma  toalha  molhada  pa- 
ra asfixiar  João  Felipe  dentro 
de  um  quarto  de  hotel.  Ela  te- 
ria retirado  o  corpo  do  garoto 
de  lá  em  um  táxi.  O  taxista  es- 
tranhou que  o  menino  não  se 
mexia  e  a  denunciou. 

Segundo  a  polícia,  a  ma- 
nicure ligou  para  a  escola  de 
João  fingindo  ser  a  mãe  do 


"Estou  arrependida  e 
tenho  que  pagar  pelo 
que  fiz.  Não  fiz  sozinha. 
Queria  apenas  dar  um 
susto  no  pai  da  criança/1 

SUZANA  DE  OLIVEIRA,  MANICURE 

menino  e  dizendo  que  havia 
consulta  marcada  para  con- 
seguir que  ele  fosse  libera- 
do. Conhecida  da  família  ha- 
via três  anos,  depois  ela  ainda 


consolou  a  mãe  do  garoto  e  a 
ajudou  a  procurá-lo. 

O  delegado  disse  que,  em 
conversa  informal,  ela  revelou 
ser  amante  do  pai  do  menino, 
Heraldo  Bichara,  contradizen- 
do o  que  havia  dito  em  depoi- 
mento na  delegacia.  Ela  afir- 
mou que  matou  o  menino  por 
recomendação  de  um  compar- 
sa. Segundo  o  delegado,  não 
há  indícios  da  participação  de 
outras  pessoas  no  crime:  "Ela 
entrou  sozinha  com  o  meni- 


"Não  acredito  que 
esse  comparsa  citado 
por  Suzana  exista. 
Ela  matou  a  criança 
para  se  vingar  do  pai." 

JOSÉ  MÁRIO  SALOMÃO,  DELEGADO 

no  no  hotel  e  saiu  com  a  crian- 
ça já  morta,  também  sozinha". 
Ela  foi  transferida  para  a  casa 
de  custódia  feminina  do  Com- 
plexo Penitenciário  de  Bangu. 

A  advogada  Tânia  Mo- 
raes, do  Instituto  de  Educa- 
ção Nossa  Senhora  Medianei- 
ra onde  João  Felipe  estudava, 
admitiu  que  houve  falha  na 
segurança  da  escola.  Ontem, 
manifestação  com  cerca  de 
500  pessoas  pediu  Justiça  no 
caso,  em  Barra  do  Pirai.  Esti- 
veram presentes  familiares, 
colegas  de  sala,  professores  e 
amigos  da  família.  ®  metro  rio 


Tensão.  Tiroteio 
assusta  morro 
do  Alemão 

Um  intenso  tiroteio,  entre 
policiais  militares  e  trafi- 
cantes, assustou  os  morado- 
res do  complexo  do  Alemão, 
na  zona  norte,  na  noite  de 
segunda-feira.  Ninguém  fi- 
cou ferido,  mas  as  balas 
atingiram  postes  de  luz,  car- 
ros e  caixas  d'água. 

Segundo  a  Polícia  Mili- 
tar, após  criminosos  terem 
efetuado  disparos  em  vielas 
próximas  à  comunidade  da 
Pedra  do  Sapo,  policiais  que 
davam  apoio  aos  agentes  da 
Unidade  de  Polícia  Pacifica- 
dora (UPP)  Alemão  se  depa- 
raram com  os  traficantes, 
que  atiraram  contra  eles. 

Os  militares  revidaram, 
mas  os  bandidos  consegui- 
ram fugir.  Ninguém  foi  preso. 
A  PM,  que  reforçou  o  policia- 
mento com  agentes  de  outras 
unidades,  acredita  que  o  con- 
fronto tenha  sido  em  represá- 
lia à  prisão  de  dois  traficantes 
na  madrugada  do  domingo. 

"Ainda  não  identificamos 
o  alvo  desses  disparos,  porém 
a  base  da  UPP  não  foi  atingi- 
da. A  Polícia  Militar,  por  meio 
dos  seus  canais  de  inteligên- 
cia, já  está  verificando  se  es- 
se episódio  tem  ligação  com 
a  prisão  de  dois  criminosos, 
com  uma  grande  quantidade 
de  drogas",  explicou  o  capitão 
Joel  Costa  Filho,  comandante 
da  UPP  Alemão.  ®  metro  rio 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

LEITOR.RJtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


0  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  0 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


PR0EIS:  OS  MUNICÍPIOS 
PRECISAM  CONHECER 


Toda  ideia  nova  tem  origem  em  algo  já  conhecido.  Claro 
que  isso  dá  uma  tremenda  discussão  filosófica,  o  que  não 
pretendo  aqui,  mas  teorizo  assim  para  declarar  que,  mes- 
mo na  inovadora  bem-sucedida  política  de  segurança  do 
Rio  de  Janeiro,  os  programas  e  as  atividades  que  lhes  asse- 
guram o  êxito  se  originaram  em  tentativas  e  experimen- 
tos várias  vezes  ensaiados;  e  até  em  constatações  casuísti- 
cas, como  encontramos  no  emblemático  caso  da  mudança 
da  sede  do  Bope  (Batalhão  de  Operações  Especiais)  para 
a  favela  Tavares  Bastos,  cuja  pacificação  lá  produzida  no 
ano  de  2000  não  despertou  a  atenção  das  autoridades  do 
Estado  à  época,  mas  serviu  de  semente  para  florescer  nes- 
tes nossos  tempos. 

Agora  avançam  pelo  Rio  de  Janeiro  o  Programa  Esta- 
dual de  Integração  na  Segurança  (Proeis)  e  o  Programa  Es- 
tadual de  Segurança  nos  Serviços  Públicos  em  Regime  de 
Concessão  (Proesp). 

Em  2011,  trouxemos  de  São  Paulo  a  ideia  original,  seu 
conceito,  onde  é  conhecida  como  atividade  delegada.  Trata- 
-se  de  poderem  os  municípios  contratar  policiais  militares 


da  ativa  para  trabalho  fardado,  durante  suas  folgas.  Aplica- 
dos nos  espaços  públicos  em  apoio  às  operações  e  serviços 
municipais,  os  PMs  concorrem  para  a  sensação  de  seguran- 
ça com  sua  presença,  colaborando,  mesmo,  para  a  redução 
dos  índices  de  criminalidade,  quando  no  planejamento  são 
combinados  o  atendimento  às  necessidades  do  município  e 
as  estratégias-respostas  para  as  demandas  de  segurança  da 
população. 

Além  da  atuação  em  ruas,  logradouros  e  praças  de  Itape- 
runa,  Macaé,  São  João  da  Barra,  Queimados,  Rio  de  Janeiro 
e  Rio  das  Ostras,  PMs  do  Proeis  já  garantem  a  segurança  de 
milhares  de  alunos  da  rede  pública  desde  o  ano  passado,  e  a 
expectativa  de  ampliação  do  programa  é  animadora,  porque 
vários  outros  municípios  estão  em  processo  de  celebração  de 
convénio  com  o  Estado. 

Quanto  ao  Proesp  -  uma  ampliação  pelo  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  ao  projeto  paulista  -  concessionárias  como  Me- 
tro Rio,  Supervia,  Lamsa  e  Barcas  S/A,  entre  outras,  tam- 
bém já  contratam  PMs  de  folga  nas  mesmas  condições 
do  Proeis.  O  Estado  cede  o  agente  fardado,  equipado  e  ar- 
mado; o  convenente,  ou  "contratante",  para  uma  melhor 
compreensão,  paga  ao  PM  pelo  serviço.  A  população  ga- 
nha em  segurança,  e  um  passado  de  serviços  suspeitos 
realizados  sem  controle  do  poder  público  e  até  com  carac- 
terísticas de  milícia  armada,  vai  ficando  para  trás. 

O  "bico  oficial"  é  bom  e  legal.  Todos  ganham,  afinal! 
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Rosa  está 
fora  da  Vila 

Carnavalesca  campeã 
do  Carnaval  2013,  Rosa 

Magalhães  pediu  ontem 

para  deixar  a  Vila  Isabel. 
Ela  e  o  intérprete  Tinga 
entregaram  suas  cartas 

de  demissão  na  segunda- 
feira  à  presidência  da 

escola.  Além  deles,  já  se 
desligaram  da  escola, 
o  coreógrafo  Marcelo 
Missailidis  e  o  casal  de 
mestre-sala  e  porta- 

bandeira,  Julinho  e  Rute. 
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Epidemia  atinge  42  cidades 

Dengue.  Em  uma  semana,  nove  municípios  entram  para  a  Lista  de  alerta  máximo  e  duas  saem  dessa  situação.  Com  mais  de  69  mil  casos 
notificados  da  doença  no  Estado,  número  já  é  43,4%  superior  ao  do  mesmo  período  do  ano  passado.  Na  capital,  há  mais  de  16  mil  registros 


nua  a  se  espalhar  pelo  Rio  de 

ALERTA  MÁXIMO 

Janeiro  e  ja  atinge  42  muni-  Quase  50o/o  dos  munidpios  do  Estado  estão 

cípios,  do  total  de  92,  de  to-  com  epidemia  de  dengue 

das  as  regiões  do  Estado.  De  ■_i|hih| 

acordo  com  o  boletim  divul-  IfiPilfflílTirJHlTn 

gado  ontem  pela  Secretaria        Baixada  Litorânea 

de  Estado  de  Saúde  (SES),  já  □  Centro  sul 

São  69.343  casOS  notificados  Fluminense 

da  doença,  entre  o  dia  Io  de        Médio  Paraíba 

janeiro  até  o  último  sábado.  ■  Noroeste 

O  número  é  43,4%  maior  Fluminense 

que  no  mesmo  período  do  ■  Norte  Fluminense 

ano  passado,  quando  foram  ■  Região  da  Baía 

registrados     48.361     CasOS  da  Ilha  Grande 

suspeitos  de  dengue.  □  Região 

Nesta    semana,    Itaoca-   Metropolitana  i  

ra,   no  noroeste  fluminen-  ■  S°politana  „ 
se,  registrou  o  terceiro  caso 

de  morte  pela  doença  no  Es-  U  Regiao  Serrana 
tado.  As  outras  duas  vítimas 

morreram  em  Magé,  na  re-  vítimas  fatais, 
gião  metropolitana,  e  Volta        A  lista  dos  locais  em  si- 

Redonda,  no  médio  paraíba,  tuação  de  epidemia,  que 

A  quantidade  de  óbitos  é  até  o  dia  16  contabilizava 
menor  em  relação  ao  mes-  35  cidades,  ganhou  mais 
mo  período  de  2012,  quan-  nove  municípios  esta  se- 
do a  dengue  havia  feito  12  mana:  Barra  do  Pirai  e  Rio 


Lajedo  Porciúncula 
Muriaé 


Natividade 


Araruama 
Saquarema 


v  Cabo 
Frio 

Iguaba  Grande 


São  Pedro 
D'Aldeia 


das  Flores,  na  região  do  mé- 
dio Paraíba;  Campos,  Cara- 
pebus,  Macaé  e  São  Francis- 
co de  Itabapoana,  no  norte 
fluminense;  Maricá  e  São 
Gonçalo,  na  região  metro- 
politana; e  São  José  do  Va- 


le do  Rio  Preto,  na  Região 
Serrana. 

No  entanto,  duas  cida- 
des saíram  da  lista  de  alerta 
máximo:  Macuco  e  Cachoei- 
ras de  Macacu,  na  Região 
Serrana. 


Entre  os  critérios  consi- 
derados para  que  um  mu- 
nicípio entre  em  epidemia 
está  o  registro  de  mais  de 
300  casos  por  100  mil  ha- 
bitantes, curva  ascendente 
de  transmissão  da  doença 
sustentada  por  três  sema- 
nas ou  mais  consecutivas, 
e  com  números  acima  do  li- 
mite esperado  para  a  locali- 
dade num  determinado  pe- 
ríodo de  tempo. 

"Reforçamos  a  importân- 
cia de  que  todos  sigam  fa- 
zendo os  10  Minutos  Contra 
Dengue  ao  longo  de  todo  o 
ano,  que  é  o  tempo  necessá- 
rio para  uma  vez  por  sema- 
na verificar  se  o  mosquito 
Aedes  aegypti  tem  criadou- 
ros",  destacou  o  superinten- 
dente de  Vigilância  Epide- 
miológica e  Ambiental  da 
SES,  Alexandre  Chieppe, 
lembrando  que  80%  dos  fo- 
cos estão  nas  residências. 


Aedes  aegypti 


Na  cidade  do 
Rio,  maior 
concentração 
é  na  zona  sul 


Até  o  último  sábado,  fo- 
ram notificados  16.676 
casos  suspeitos  de  den- 
gue na  cidade  do  Rio,  o 
que,  segundo  a  Secreta- 
ria Municipal  de  Saúde, 
representa  44,1%  dos  ca- 
sos registrados  no  mes- 
mo período  de  2012,  que 
totalizava  37.808. 

A  zona  sul  é  a  re- 
gião onde  foi  observada 
a  maior  concentração, 
com  2.438  casos,  segui- 
da por  Bangu  e  Realengo 
(2.163).  @  METRO  RIO 


Prefeitura  apreende  1,5  tonelada  de 
alimentos  impróprios  ao  consumo 


Vigilância  Sanitária  encontrou  ratos  e  baratas  no  depósito  i  divulgação/seop 


Fiscais  da  Secretaria  Munici- 
pal de  Ordem  Pública  (Seop) 
estouraram,  ontem,  um  de- 
pósito clandestino  que  ar- 
mazenava mercadorias  de 
ambulantes.  No  local,  na 
rua  do  Senado,  181-B,  no 
Centro,  1,5  tonelada  de  ali- 
mentos perecíveis,  impró- 
prios para  o  consumo,  como 
ovos,  queijo  e  salsichões,  fo- 
ram inutilizados. 

Durante  a  ação,  os  agen- 
tes da  Seop  apreenderam  60 
carrocinhas  e  triciclos  uti- 


lizados para  venda  e  trans- 
porte de  mercadorias. 

O  local  recebeu  três  mul- 
tas. Duas  delas,  no  valor  de 
R$  1.207  cada,  foram  apli- 
cadas por  agentes  da  Vigi- 
lância Sanitária,  que  parti- 
ciparam da  fiscalização  e 
interditaram  o  depósito  por 
falta  de  higiene  nas  instala- 
ções, onde  havia  ratos  e  ba- 
ratas, além  de  alimentos  im- 
próprios para  o  consumo. 

Já  por  funcionar  sem  alva- 
rá, o  local  foi  interditado  e  au- 


R$  3.070 

é  o  valor  total  das  três 
multas  aplicadas  ao  depósito 
clandestino,  que  armazenava 
mercadorias  de  ambulantes. 


tuado  em  R$  656  por  fiscais 
de  atividades  económicas. 

A  Defesa  Civil,  que  deu 
apoio  à  ação,  também  inter- 
ditou o  depósito,  após  cons- 


tatar fiações  expostas  e  má 
conservação  do  telhado  do 
imóvel.  Ligações  clandestinas 
de  energia  e  água  também  fo- 
ram flagradas  no  local. 

Além  de  agentes  de  Con- 
trole Urbano  da  Seop  e  fiscais 
de  Atividades  Económicas  e 
da  Vigilância  Sanitária,  tam- 
bém participaram  da  opera- 
ção guardas  municipais,  fun- 
cionários da  Comlurb,  Defesa 
Civil,  Light  e  Cedae.  Oito  ca- 
minhões foram  utilizados  na 

açãO.  @  METRO  RIO 


Com  fuzil,  assaltantes  fazem 
arrastão  no  Jardim  Botânico 


Em  plena  luz  do  dia,  pelo 
menos  três  pessoas  foram 
vítimas  de  um  arrastão  no 
Jardim  Botânico,  na  zona 
sul.  Por  volta  do  meio-dia, 
criminosos  armados  com 
fuzil  abordaram  motoristas 
na  rua  Alexandre  Ferreira. 

Segundo  o  delegado  titu- 
lar da  15a  DP  (Gávea),  Orlan- 
do Zaccone,  cinco  assaltantes, 
em  um  carro  prata  e  uma  mo- 
to, abordaram  as  pessoas  no 
trânsito.  Ninguém  ficou  feri- 


rem assalto  quase 
diariamente.  A  polícia 
não  faz  nada...  E  é  só 
com  ela  que  a  gente 
pode  contar,  né?" 

MORADORA,  QUE  NÃO  QUIS  SE  IDENTIFICAR 

do,  mas  os  ladrões  levaram 
pertences  das  vítimas,  como 
carteiras,  bolsas  e  jóias,  e  um 
carro  Renault  Duster  preto. 


"Vieram  duas  pessoas  ar- 
madas, batendo  a  arma  no 
carro,  mandando  eu  abrir.  Pe- 
di calma,  consegui  destran- 
car, eles  abriram,  pegaram 
minha  bolsa.  Estavam  xingan- 
do e  depois  saíram  assaltando 
outros  carros",  contou  uma 
vítima,  sem  se  identificar. 

A  polícia  vai  solicitar 
imagens  das  câmeras  de  se- 
gurança dos  prédios  no  en- 
torno para  tentar  identifi- 
car os  criminosos.  ©  metro  rio 


Seis  pessoas  são 
presas  e  bingo  é 
fechado 

A  Polícia  Civil  fechou  um 
bingo  que  funcionava  no 
número  32  da  rua  Mo- 
raes e  Vale,  na  Lapa,  na 
noite  de  segunda-feira, 
e  prendeu  seis  pessoas, 
funcionários  e  controla- 
dores que  trabalhavam 
no  local.  Quatro  aposta- 
dores, que  estavam  no 
bingo,  foram  detidos  por 
envolvimento  em  jogo  de 
azar.  ©  metro  rio 


Transoeste 


Operador  do  BRT 
é  multado  em 
R$  50  mil 

O  consórcio  operador  do 
BRT  Transoeste  foi  autua- 
do em  R$  50  mil,  após  vis- 
toria realizada  ontem. 
Fiscais  da  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Transportes  en- 
contraram problemas  co- 
mo intervalos  irregulares 
e  falta  de  conservação  nas 
estações.  A  prefeitura  de- 
terminou que  a  média  diá- 
ria de  ônibus  aumente  de 
81  para  86.  ©  metro  rio 


Feriado  de  Páscoa 


Detranvai 

compensar 

paralisação 

Devido  à  paralisação  do 
sistema  do  Serviço  Fede- 
ral de  Processamento  de 
Dados  entre  amanhã  e  do- 
mingo, os  postos  de  visto- 
ria do  Detran  ficarão  im- 
pedidos de  funcionar  em 
igual  período.  Para  com- 
pensar, todas  as  unida- 
des do  setor  abrirão  nos 
domingos  7  e  28  de  abril, 
oferecendo,  ao  todo,  26 
mil  vagas.  ©  metro  rio 
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Tragédia  da  Serra  serve 
de  exemplo  para  o  país 

Visita.  Deputados  federais  visitam  Petrópolis  para  fazer  relatório 
de  prevenção  às  chuvas.  Burocracia  é  principal  problema  apontado 


Deputados  federais  da  comis- 
são externa  da  Câmara  visita- 
ram áreas  do  Rio  de  Janeiro 
atingidas  por  desastres  natu- 
rais, principalmente  Petrópo- 
lis, onde  33  pessoas  morre- 
ram na  semana  passada  após 
temporais  que  causaram  des- 
lizamentos e  enchentes. 

Segundo  o  coordenador 
do  grupo,  Sarney  Filho  (PV- 
-MA),  a  partir  da  visita,  que 
teve  início  de  manhã  com  a 
Defesa  Civil  da  cidade  serra- 
na e  o  prefeito  Rubens  Bon- 
tempo,  os  parlamentares  vão 
elaborar  um  relatório  para 
analisar  medidas  de  preven- 
ção e  de  resposta  aos  desas- 
tres, além  de  sugestões  para 
outras  cidades  do  país. 

De  acordo  com  Sarney  Fi- 
lho (PV-MA),  que  também  se- 
rá o  relator  da  análise,  mes- 
mo não  sendo  o  objetivo 


principal,  o  trabalho  dos  oi- 
to parlamentares  pode  cola- 
borar com  a  indicação  dos 
responsáveis  pelas  mortes 
por  causa  das  chuvas.  "Não  é 
uma  CPI.  Não  queremos  pu- 
nir ninguém.  Mas,  é  evidente 
que,  na  descrição  dos  casos, 
se  houver  descaso  e  negligên- 
cia, serão  apontados.  Nosso 
intuito  não  é  a  punição,  é  a 
colaboração  para  que  não  se 
repitam  mais",  explica. 

Os  deputados  estiveram 
no  bairro  Quitandinha,  lo- 
cal mais  atingido.  A  comis- 
são também  pediu  informa- 
ções sobre  a  quantidade  de 
famílias  que  vivem  em  si- 
tuação de  risco.  Eles  apon- 
taram a  burocracia  no  en- 
vio dos  recursos  federais  e 
o  baixo  investimento  em 
prevenção  como  os  princi- 
pais problemas  enfrenta- 


dos pela  cidade. 

A  comissão  planeja  reali- 
zar audiências  públicas  pa- 
ra ouvir  autoridades,  como 
o  governador  Sérgio  Cabral, 
e  prefeitos  dos  municípios 
afetados,  como  Magé  e  Nite- 
rói, além  de  Petrópolis.  Es- 
tudos relacionados  ao  tema 
e  relatórios  já  produzidos 
na  CPI  da  Assembleia  Legis- 
lativa do  Rio  também  serão 
consultados. 

Em  Brasília 

O  prefeito  de  Petrópolis,  Ru- 
bens Bomtempo,  vai  a  Brasí- 
lia hoje  para  apresentar  es- 
tudos que  justificam  a  verba 
requisitada  de  R$  100  mi- 
lhões ao  Governo  Federal 
na  segunda-feira.  A  possível 
ajuda  será  avaliada  pelo  Mi- 
nistério da  Integração  Na- 
cional. ©  METRO  RIO 


Bairro  Quitandinha  foi  o  mais  afetado 


LUIZ  ROBERTO  LIMA/FUTURA  PRESS 


Aluguel  Social 
disponível 
para  famílias 
atingidas 

Começou  ontem  o  cadastra- 
mento  para  o  aluguel  social 
das  famílias  de  Petrópolis  ví- 
timas das  chuvas  da  semana 
passada.  Feita  por  meio  da 
Superintendência  de  Assun- 
tos Emergenciais,  a  ação  é 
uma  parceira  entre  a  Secre- 
taria de  Estado  de  Assistên- 
cia Social  e  Direitos  Huma- 
nos (SEASDH),  a  Secretaria 
Municipal  de  Assistência  So- 
cial e  a  Defesa  Civil. 

Os  órgãos  estão  fazendo 
o  pré-cadastro  das  famílias, 
emitindo  os  laudos  de  inter- 
dição das  residências  e  en- 
caminhando para  a  inscri- 
ção no  aluguel  social,  além 
de  inclusão  no  cadastro  úni- 
co do  Governo  Federal. 

Os  moradores  devem  fazer 
o  cadastramento  na  Casa  do 
Trabalhador,  na  rua  Dom  Pe- 
dro 254,  no  Centro  de  Petró- 
polis, das  9h  às  17h.  A  Caixa 
Económica  Federal  (CEF)  está 
à  frente  da  abertura  da  conta 
simplificada  para  as  famílias 
que  não  têm  o  cartão  do  Bolsa 
Família.  Já  as  que  recebem  o 
beneficio  do  Governo  Federal 
receberão  o  aluguel  social  no 
mesmo  cartão.  O  auxílio  será 
no  valor  de  R$  500.  ®  metro  rio 


Valor  dos  imóveis  no  Rio 
cresceu  menos  em  2012 


Ao  apresentar  ontem  o  pano- 
rama do  mercado  imobiliário 
do  Rio  de  Janeiro,  o  Sindica- 
to da  Habitação,  Secovi  Rio, 
concluiu  que  a  valorização 
dos  imóveis  cresce  em  ritmo 
menos  acelerado  que  nos  dois 
anos  anteriores.  Em  todos  os 
bairros  verificados  pela  pes- 
quisa, houve  crescimento  me- 
nor do  preço  do  m2  médio  em 
2012,  na  comparação  com  os 
outros  anos. 

O  bairro  mais  caro  con- 
tinua sendo  o  Leblon,  que 
apresentou  alta  média  de 
preço  por  m2  de  18,5%.  Nos 
dois  anos  anteriores,  a  ta- 
xa de  crescimento  foi  de 
32,2%,  em  2011,  e  de  47,4% 
em  2010.  Segundo  o  Secovi 
Rio,  o  preço  dos  imóveis  pa- 
ra venda  caminha  para  uma 
estabilização,  mas  ainda 
não  há  previsão  de  queda. 

Como  já  havia  acontecido 
com  lugares  perto  de  comuni- 
dades da  zona  sul,  os  bairros 
das  zonas  norte  e  oeste  da  ci- 
dade apresentam  os  maiores 
índices  de  valorização  para 
venda.  Segundo  o  secretário 
estadual  de  segurança,  José 
Mariano  Beltrame,  a  instala- 
ção das  Unidades  de  Polícia 
Pacificadora  (UPP)  contribuiu 


UPP  do  Morro  dos  Macacos  valorizou  Vila  Isabel  i  caio  amy/futura  press  09/12/2012 


para  o  aumento  do  preço  nos 
bairros.  O  secretário  assina  o 
prefácio  do  estudo. 

"Dona  Marta  não  é  mais  fa- 
vela. É  bairro  de  Botafogo,  os 
senhores  podem  ir  lá.  A  Ro- 
cinha, hoje,  faz  parte  de  São 
Conrado.  E  é  aos  poucos  que 
vamos  fazer  com  que  esse 
conceito  venha  diminuindo", 
explicou  Beltrame,  em  entre- 
vista à  Band  News. 

Infraestrutura 

Para  a  vice-presidente  finan- 
ceira e  de  desenvolvimento 
do  Secovi  Rio,  Maria  Teresa 
Mendonça  Dias,  responsá- 
vel pelas  pesquisas,  2012  foi 


o  ano  das  zonas  norte  e  oes- 
te. "A  expansão  do  Rio  pa- 
ra essas  regiões,  capitanea- 
da pela  instalação  das  UPPs, 
pelos  investimentos  em  mo- 
bilidade urbana  e  pela  cons- 
trução de  espaços  de  lazer 
como  o  Parque  de  Madurei- 
ra, fez  renascer  o  bairrismo 
e  o  orgulho  dos  moradores. 
Dos  10  maiores  índices  de 
valorização  para  venda,  oi- 
to foram  registrados  nessas 
áreas",  afirma. 

Ela  cita  o  caso  do  Méier, 
onde  o  m2  dos  apartamentos 
de  4  quartos  valorizou  48,1%, 
índice  mais  elevado  de  2012. 

METRO  RIO 


De  novo.  índios  protestam 
em  museu  de  Botafogo 


Os  indígenas  que  formavam 
a  Aldeia  Maracanã,  desocu- 
pada na  sexta-feira  pela  Po- 
lícia Militar,  fizeram  outro 
protesto  em  frente  ao  atual 
Museu  do  índio,  na  rua  das 
Palmeiras,  em  Botafogo. 

Segundo  a  direção  da  ins- 
tituição, os  manifestantes 
queriam  fazer  um  protes- 
to dentro  das  dependências 
do  museu,  que  está  fechado 
desde  sábado,  quando  houve 
uma  invasão  do  espaço  após  a 
desocupação  do  antigo  Museu 
do  índio,  no  Maracanã.  Ainda 
de  acordo  a  direção,  o  clima 
era  de  tranquilidade  em  fren- 
te ao  prédio.  Policiais  do  2o 
BPM  (Botafogo)  faziam  a  segu- 
rança do  local. 

Investigação  na  ONU 

A  Ong  Justiça  Global  pediu 
ao  Grupo  de  Trabalho  sobre 
Detenções  Arbitrárias  da  Or- 
ganização das  Nações  Uni- 
das (ONU)  que  investigue 
a  retirada  dos  manifestan- 
tes que  ocupavam  o  antigo 
Museu  do  índio,  no  Maraca- 
nã, ocorrida  na  semana  pas- 
sada, quando  houve  muita 
confusão  no  entorno. 

No  documento  enviado  à 
ONU,  a  ONG  afirma  que  hou- 
ve arbitrariedades  como  o 


a  PM  I  ALE  SILVA/FUTURA  PRESS  -22/03/2013 


uso  indiscriminado  do  spray 
de  pimenta  e  das  bombas 
de  efeito  moral  pela  Polícia 
Militar,  além  das  prisões  de 
ao  menos  seis  manifestan- 
tes sem  justificativas  e  sem 
permissão  aos  advogados  de 
acompanhar  as  detenções. 

A  ONG  pede  ainda  que  a 
ONU  solicite  às  autoridades 
brasileiras  esclarecimentos 
sobre  "a  utilização  das  acusa- 
ções de  desobediência  e  desa- 
cato como  desculpa  e  instru- 
mento para  criminalizar  os 
protestos  e  manifestações  so- 
ciais". ©  METRO  RIO 


Ação.  Cinco 
creches  são 
multadas  pelo 
Procon-RJ 

Em  uma  operação  batizada 
como  "Mamãe  Eu  Quero", 
fiscais  do  Procon-RJ  multa- 
ram cinco  creches  particula- 
res por  armazenarem  alimen- 
tos fora  da  validade  em  suas 
cozinhas.  A  ação  foi  feita  em 
creches  das  zonas  norte  e  sul 
do  Rio  de  Janeiro  e  nos  muni- 
cípios de  São  Gonçalo  e  São 
João  de  Meriti.  Entre  os  esta- 
belecimentos autuados  está  o 
tradicional  Colégio  Mopi,  na 
Tijuca,  multado  em  800  Ufirs. 

Durante  a  vistoria,  os 
agentes  verificaram  as  con- 
dições de  higiene,  a  forma- 
ção dos  profissionais,  a  do- 
cumentação exigida  para  o 
funcionamento  das  institui- 
ções e  os  contratos  de  pres- 
tação de  serviço. 

No  Rio,  além  do  Mopi,  as 
creches  Be  Happy,  em  Vila 
Isabel,  e  Conviver,  no  Gra- 
jaú, foram  multadas  por 
armazenarem  alimentos 
vencidos  nas  cozinhas.  Os 
fiscais  encontraram  cereais 
de  chocolate,  mingau  de 
aveia,  margarina,  um  paco- 
te de  pães  e  canja  de  galinha 
fora  do  prazo  de  validade. 


TODA  LINHA  FIESTA  ROÇAM  HATCH  1.0  E  1.6 
COM  TAXA  0%.  ÚLTIMOS  DIAS! 


FORD  FIESTA  ROÇAM  HATCH  1.0L  2013 

DIREÇÃO  HIDRÁULICA  |  VIDROS  E  TRAVAS  ELÉTRICOS 


RS 


29.300 


(ca?.  FBQ3) 


À  VISTA 

Entrada  de 
R$15.069 


RS 


AR-CONDICIONADO 


24x  de  R$649 


TAXA 


Consulte  também  a  versão  1.6  por 
R$  33.920  com  entrada  de 
R$  17.019  +  36x  de  R$489  e  Taxa  Zero! 


{cat.  FET3) 


FORD  FIESTA  ROÇAM  SEDAN  1.6L  107CV2013 

a  partir  de: 

R$  35.990, 


(Caí. 


COMPLETO 


>  AR-CONDICIONADO 

>  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 

>  VIDROS  ELÉTRICOS 

>  TRAVAS  ELÉTRICAS 


NEW  FIESTA  HATCH  FLEX  1.6L  115CV2013 

a  partir  de: 


R«  44.690, 


(CAT.RCAJ} 


COMPLETO 


>  AR-CONPOONAPQ 

>  DIREÇÃO  ELÉTRlC  A 

>  VIDROS  ELÉTRICOS 

>  TRAVAS  ELÉTRICAS 

>  ALARME  PE  Ri  MÉTRICO 

>  CD  MP3  PLA  Y  ER 

>  6  ALTO-FALANTES 

>  R  ODAS  DE  LIGA  LEVE  15" 


FORD  FOCUS  HATCH  GLX  FLEX  1.6L2013 

a 


partirde:  R$51.900, 


ICAT.0BS3) 


EHTffflTÍA  DE 

RS 


29.064?°  ^"^O" 


>  AP  CONDICIONADO 

>  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 

>  VIDROS  E  TRAVAS  ELÉTRICOS 

>  FREIOS  ABS 

>  AIR  B  AG  DUPLO 


TAXA  ZERO 


Barrafor 


Besouro 


Bracom 


Caer 


Dive 


Barra  daTijuca  -  3527-9013  Campo  Grande  -  3527-903^3 
Botafogo  -  3527-9073       Tijuea  -  3527-S053 
Botaíogo  -  3527-9023       Camplnho  -  3527-9043 


Centro  -  2526-9300 

Nova  Iguaçu  -  2&56-0D2Q 

Ilha  do  Governador  -  3383-6350 


Recreio  dos  Bandeirantes 

341S-39Q0 


Duque  de  Caxias 

2111-1221 


Parada  de  Lucas 

3448-8225 


Ford  Emproas;  (11)  4174-3939 


Superfor 

Botafogo -21 45 -i  900 
Maracatí  -2176-9300 
Del  Castilho-  21 1 3-1 300 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


OoFurthef 


F»esta  ■  Upgracte*  na  ^ofd^vartcía  ate.  02i$4í20f  o.  Esta  promoção  nao  evadia  para  ^e-iuos  3<sayincíoi  na  modaiidatie  de  Venda  Direia  per  pessoa  nírtd:ta  Preços  vaitfos  ate  0^03#Oi3  ou  enquanto  duf&rem  os  estoques.  ■  lOvntíades  (cai 
Fm$)  e  50  unidades  fcat  FBR3>.  f  ord  Resta  RoCam  Hatch  1.0*2013  ícaí  a  oart»r  cie  RS  39.300  é  visie  Ford  Fieaie  RoCam  Haich  1  01 201 Z  (oal  FBR3]  a.  pari*  de  RS  39.990  a  visia  ou  ^noado  com  ta*a  de  0,  a.  m  e  0.0*%  a  a, 
50  25%  de  e-ilrada  (R$  IS  0G9  61)  e  saldo  em  2<i  parcelas  de  RS  649  QQ  na  mcda&dade  C  DC  com  30  dias de  carência  para  pagamento  da  1¥parce4a,  incluindo  lanfas  cus  los  e  impostos  <  IOF).  Valor  EntaJ  a  prazo  de  RS  30  €45,61.  Cuslo  Eíebvo 
Tc4al  fCET)  calculado  na  sala  de  19/02/2013  a  partir  de  0,35%  am  eW:sa  por  meio  do  Programa  Ford  CrediC  Ford  Fresta  RoCam  Hatch  1  .SI  2013  (Cal  FET3)  a  partir  de  RI  33  D20  á  vista  ou  financiado  com  laxa  de  0,00%  ama  0.00% 
á.a,  50,17%  da  fcrtlrada  (RS  17  019  141  e  saldo  em  36  parcelas  da  ^5-489.00  na  mcdairdadc  CDC  com  30  dias  de  ea-ènaa  para  pagárNUtlo  dá  tÉ  pá/Cola  incluindo  lanlaS.  Custes  ft  impostos  (IQF>  Valor  Sotál  a  prazo  de  34.É23, 1 A .  Custo 
Efeli^o  Total  íCETjcaiojtBíto  na  data  de  Í9i02#$i3  a  partir  de  0 .3í%  a  m  e  ?  *W:  a  a  pc-:  meia  <?o  Pícgiaffie  Fe*d  Credít.  Preço  válido  ate  02tò4/20i3  e*t  enquanto  durarem  os  estoques  -  50  unidades.  Valores  validos  para  cores  solidas. 
Fíeia  incluso.  Ford  FieNa  Sedan  t  6  íle*  2013-  (cal  SEQ3)  a  partir  de  RS  35  9^0.00 a  vrsla  Ford  Focw Hald»  1 .64  GLX  Ftes  {cal  0663)  a  parede  RS £1  900.00  a  wsta  mt flíiancia* com  taxa  dia 0.00%  a  m  e  O.00%  a  a,  50%  de  enirada  {RS 
29  0^4. CO/  e  5-3  'co  em  24  parcelas  de  RS  390  na  moda'  dace  CDC  cem  30  dias- de  cabeia  para  pagamento  da  1*  parcela  incluindo  ta  r  las.  custos  e  impostos  (IQF)  Valor  tcíal  a  prazo  da  RS  52  ^7^.58.  Custo  Efetivo  Tefal  {CETj  calculado 
na  data  de  03JD1Í2013  a  partir  de  0,27%  à.m  e  3  20r:v  a  a  pc-_  meio  do  Programa  Fcírd  Credit  New  F-esta  HatcJl  1  6L  Flajf  2013  (cat.  RCA3Ji  a  partir  de  RS  44  690,00  â  vi&la.  Nao  abrange  seguro,  ace&sònos.  documentação  a  Berviços-  de 
despachante  manutenção  úu  diárquer  oulid  serviço  pfestado  polo  Disbnibjrdor,  Sujeito  a  afaovaçáo  de  ctédUo  O  valor  de  composição  do  CÊT  poderá  soírer  álteráçâo.  quando  da  datá  eíeErvâ  da  conhátaçáo  consrderando  o  va.br  do  bt^n 
adquirido,  as  despesas  contratadas  peão  ci«n&e,  cusios  efe  Registros  de  Cartórios  vana^eis  de  acordo  com  a  UF  i*&o  ^cJuso  no  vaio^  das  ^arce^s  e  no  calculo  da  OETT)  a  dala  da  contratação.  Conhrales  de  Financiamento*  Axiei>dajiKnlo- 
Ford  Credit  sao  pefaçiCYiaJLzados  paio  fiajicc  Bradesco  FBnanciamenEos  5  A  Fee-le  incJuso 
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Campanha  nacional 
contra  gripe  quer 
vacinar  313  milhões 

Saúde.  Governo  espera  imunizar  80%  do  púbiico-aivo.  Doses,  que  protegem  contra  três 
tipos  de  vírus,  estarão  disponíveis  em  65  mil  postos  de  todo  o  país  entre  15  e  26  de  abrii 


O  Ministério  da  Saúde  fa- 
rá, entre  os  dias  15  e  26  de 
abril,  a  15a  Campanha  Na- 
cional de  Vacinação  contra 
a  Gripe.  Para  se  imunizar, 
basta  ir  a  um  dos  65  mil  pos- 
tos. A  dose,  aplicada  no  bra- 
ço por  meio  de  agulha,  pro- 
tege contra  os  três  tipos  da 
doença:  A  (H1N1),  chamada 
de  gripe  suína;  A  (H3N2)  e  a 
influenza  B. 

A  meta  do  governo  é  va- 
cinar 31,3  milhões  de  brasi- 
leiros. Pela  primeira  vez,  se- 
rão vacinadas  mulheres  em 
puerpério,  período  de  um 
mês  e  meio  após  o  parto. 
A  vacinação  permitirá  pro- 


teger os  bebés  por  meio  da 
amamentação. 

Os  portadores  de  doen- 
ças cardíacas,  pulmonares, 
obesos  ou  transplantados 
renais,  por  exemplo,  tam- 
bém poderão  receber  a  vaci- 
na nos  postos  de  saúde  .  "É 
importante  que  os  pacien- 
tes levem  a  prescrição  médi- 
ca", observou  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha. 

A  vacina  só  é  contraindi- 
cada  para  pessoas  que  têm 
alergia  a  ovo.  O  governo  irá 
liberar  R$  24,7  milhões  pa- 
ra Estados  e  municípios  pro- 
moverem campanhas  lo- 
cais.    METRO  BRASÍLIA 


4 
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A  vacina  será  aplicada  no  braço  do  paciente  i  lucas  lacaz  ruiz/folhapress 

DIA  Io  DE  ABRIL, AS  I8H, 

O  POP  BOLA  VAI 

VESTIRA  CAMISA  DA 
RÁDIO  DO  SEU  ESPORTE. 


VERDADE  OU  MENTIRA? 


Educação. 
Pacto  para 
alfabetização 
é  aprovado 

O  Senado  aprovou  ontem 
medida  provisória  que  cria 
o  Pnaic  (Pacto  Nacional  para 
a  Alfabetização  na  Idade  Cer- 
ta). O  texto  prevê  uma  série 
de  ações  envolvendo  União, 
Estados  e  municípios  para  ga- 
rantir a  alfabetização  dos  alu- 
nos da  rede  pública  de  ensi- 
no até  os  8  anos  de  idade  até 
2022.  O  texto  segue  agora  pa- 
ra sanção  ou  veto  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff. 

O  Pnaic  prevê  o  apoio  do 
governo  federal  para  finan- 
ciar a  formação  continua- 
da dos  professores.  Entre  as 
medidas  previstas  estão  bol- 
sas oferecidas  aos  profissio- 
nais e  outras  atividades  vol- 
tadas ao  cumprimento  dos 
objetivos  do  pacto.  A  esti- 
mativa é  de  que  sejam  in- 
vestidos cerca  de  R$  3  bi- 
lhões até  2014. 

No  texto  foi  incluída 
uma  emenda  que  cria  uma 
bolsa  permanência  para 
alunos  que  ingressarem  nas 
universidades  federais  por 
meio  de  cotas  sociais  e  ra- 
ciais. O  MEC  (Ministério  da 
Educação)  ficará  encarrega- 
do de  regulamentar  a  bolsa. 
O  ministro  Aloizio  Merca- 
dante já  anunciou  que  serão 
R$  400  por  mês.  ©  metro  rio 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METROJORNAL.COM.BR 


PORTOS  PODEM  SER  PRE- 
TEXTO PARA  CAMPOS  ROM- 
PER. Cotado  para  disputar 
a  Presidência  em  2014,  o 
governador  Eduardo  Cam- 
pos (PSB-PE)  cogita  usar 
a  Medida  Provisória  dos 
Portos  como  motivo  para 
romper  com  a  presidenta 
Dilma,  sua  possível  adver- 
sária nas  eleições.  Segun- 
do aliados,  as  divergências 
sobre  transferir  a  gestão 
do  Porto  de  Suape  para 
o  governo  federal  eram 
tudo  o  que  ele  procurava 
para  justificar  sua  saída 
da  base  aliada  do  governo. 

MOTIVO  ELEITORAL.  Mais 
interessado  em  acirrar 
o  embate,  o  PSB  sequer 
apresentou  emendas  à 
MP  para  garantir  trata- 
mento diferenciado  a 
Suape. 

LÍNGUA  SECRETA.  O  jornal 
ABC,  da  Espanha,  observou 
que  o  Papa  Francisco,  ar- 
gentino, só  falou  espanhol 
uma  vez.  Em  português 
nem  isso.  E  vem  ao  Brasil. 

EM  CAUSA  PRÓPRIA.  O  de- 
putado Inocêncio  Oliveira 
(PR-PE)  presidiu  ontem  a 
sessão  que  criou  estrutu- 
ra -  com  dez  cargos  comis- 
sionados -  para  o  Conse- 
lho de  Altos  Estudos,  que 
será  comandado  por  ele 
mesmo  na  Câmara. 


"CADA  POLITICO 
TEM  QUE  PERCEBER 
QUE  MANDATO 
É  PRODUTO 
PERECÍVEL." 

EX-PRESIDENTE  LULA,  SEM 
DISFARÇAR  A  SAUDADE  QUE 
DEVERAS  SENTE  DOS  TEMPOS 
DE  PODER 


AUMENTO  BRUTAL.  No  Bra- 
sil, o  impacto  do  aumento 
de  impostos  das  cervejas 
será  maior  que  na  Ingla- 
terra: lá,  o  imposto  cres- 
ceu 2%  acima  da  inflação 
e  provocou  crise  brutal 
que  fechou  6  mil  pubs, 
desde  2008.  O  governo 
britânico  recuou.  No  Bra- 
sil, serão  26%,  o  maior  au- 
mento da  História. 

FATO  INÉDITO.  Pela  pri- 
meira vez,  Dilma  não  le- 
vou Aloizio  Mercadante 
(MEC)  a  reunião  do  Brics, 
bloco  do  Brasil,  Rússia, 
índia  e  China  e  África  do 
Sul.  O  "Papagaio  de  pira- 
ta" oficial  foi  com  ela  à  re- 
união do  Brics  na  China 
em  2011,  e  na  índia,  em 
2012,  onde  sua  participa- 
ção não  foi  notada. 

PENSANDO  BEM...  As  ONGs 
do  "politicamente  cor- 
reio" viverão  seu  dia  de 
glória  quando  descobri- 
rem um  índio  (ou  índia) 
negro  e  gay. 


PODER  SEM  PUDOR 

Bom  para  cachorro 


Nos  anos  1960,  o  chance- 
ler Vasco  Leitão  da  Cunha 
aproveitou  e  concedeu 
uma  entrevista  a  cami- 
nho do  aeroporto  de  Bra- 
sília, no  carro  oficial.  No 
caminho,  um  cachorro 
atravessou  a  pista,  o  mo- 
torista fez  uma  manobra 
brusca,  o  carrão  derra- 
pou, e  por  muito  pouco 
não  houve  um  aciden- 


te grave.  Passado  o  susto, 
ele  respirou  fundo  e  ad- 
vertiu o  pálido  motorista, 
diplomaticamente : 

-  Meu  caro  Josias,  tenha 
sempre  bom  o  seu  coração, 
mas  nunca  esqueça  de  acio- 
nar  o  bom  cérebro.  Se  tives- 
se acontecido  o  pior,  ima- 
gine a  manchete,  amanhã: 
"Motorista  mata  ministro 
para  salvar  um  cachorro"... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Preços  validos  para  a  semana  cte        a  fjí/fW/EcriS. 


Menor  preço  de  domingo  a  domingo  em  milhares  de  produtos. 


Água  Schin 

•  s&n  s 


*  500  ml 


ns 


o 


Agua  Sciiin 

•  Sem  gàa 

•  T.Sfl 


'  '1,19 


5  f^Th^fruTho*.,^ 


Néctar  Fruthos 

*  Sâfc&fes- 
*1I 


RS 


2 


Refrigerante 

Schin 
■  Sabores 
•21 


Refrigerante 
Itubahia 
•  21 


Refrigerante 
Mini  Schln 

•  Sabores 


Q,95 


Ma  compra  de  6 
a  umdodesal  por: 


79 


! 


Cerveja  Nova  Seri  in 

•  Lala 

•  Zero  àlcoúi 

•  359  ml 


Cerveja  Devassa 
by  Pteyboy 

•  275  mi 

Na  compra  de  6 
a  unidade  sei  por 


RS 


-|  ,66 


BEBA  COM  MODERAÇÃO  ] 


Cerveja  Devassa 
by  flaybey 

■  aeômi 

Na  compra  de  6 
a  unidade  s.i  i  por: 


R3 


1,49 


Cerveja  Devassa 
•  Z&9  ml 

*1 ,19 

Na  compra  de  1 5 
a  unidade  se]  por: 

"0,95 


èetu  com  Modtf  >r*a 

ll'nnlu:inr  u  ("nSyn  Srjhdirr-p  d*  Autor;  fcpAMrfi  ri  «tJtc  f 


■SáCl  PÍIOIDJDASA  VEJHOA  EA  Lh-TllEGA  H  DÍOIDAS ALCOÓLICAS 
A  MfNORES  DE  Itt  flKZflfTflli  ANOS"iart  St,  W  da  Ml^  da  OHançs  B  tioAfl&teacgfilei. 


O  MHfSTÉRIO  DA  SAÚDE  AG  VI  ATE:  CffiCA  DE  WHk  DOS  ACIDENTES  DE  TRÂNSITO  FATAIS  SAÍ 
CAUSAOCS  PELO  CONSUMO  DC  ÁLCOOL .  5£  HEBER.  NAU  DIRIJA  APRE-CII  CDH  MDWHACAO. 


Achou  preço  menor?  A  gente  cobre  automaticamente: 

Central  de  Relacionamento  com  o  Cliente:  0300-7055050  ou  walmarteu0ce@wal-mart.com» 


tis  preços  atados  iH?sie  impresso  são  em  ficais  e  unidos  fie  27/TJ3  a  GMH/20i;j  ou  enquanto  durarem  os  esioques.  prevalecendo  o  que  ocorrer  primeiro,  paia  as  iqlss  mencionadas.  Garantimos  a  quantidajoe  mínima  c*  10  unirtadçs  no* 
loja,  dos  produtos  aqui  anunciados,  na  data  de  n»:-  dJi  vi-isitlntíHi-  deste  impresso.  Não  venoemos  por  atacado.  Quantidades  limitadas.  Fotos  ilustrativas,  lqlas  o  noranos-  Linna.  Amare-la  -  de  seg.  a  safi  ,  das  Sn  às  23h,  e  dom.  e  Penados,  das 
8h  as  ?2h .  Ti|  uca  -  das  Bh  ás  23h  Jmdusive  feriados):  Campiaho  -  das  7h  às  23h  i  inclusive  reriados). 
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Para  PSC,  Feliciano 
deve  seguir  na  CDH 

Sem  renúncia.  Deputado  acusado  de  usar  redes  sociais  para  fazer  comentários  preconceituosos 
recebe  apoio  do  partido  e  será  mantido  no  comando  do  coiegiado  de  Direitos  Humanos  e  Minorias 


O  deputado  Pastor  Marco  Fe- 
liciano (PSC-SP)  seguirá  como 
presidente  da  Comissão  de 
Direitos  Humanos  e  Minorias 
da  Câmara,  apesar  das  mani- 
festações populares  cada  vez 
mais  contundentes.  Pressio- 
nado pelo  ultimato  do  presi- 
dente da  Câmara,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN)  - 
que  chegou  a  dizer  que  a  si- 
tuação era  "insustentável"  -, 
o  PSC  contrariou  a  expecta- 
tiva e  decidiu  declarar  apoio 
ao  parlamentar,  que  usou  as 
redes  sociais  para  fazer  de- 
clarações tidas  como  racis- 
tas, preconceituosas  e  ho- 
mofóbicas.  "Não  agimos 
sobre  pressão",  afirmou  o 
líder  do  partido,  deputado 
André  Moura  (PSC-SE). 

A  preocupação  é  com  o  an- 
damento dos  trabalhos.  As 
duas  primeiras  reuniões  da 
comissão  tiveram  que  ser  sus- 
pensas por  causa  da  presença 


"0  deputado  Feliciano  já  se  desculpou  por 
colocações  malfeitas.  Qualquer  um  pode  deslizar 
nas  palavras,  pode  errar.  Feliciano  é  um  deputado 
ficha  limpa,  tendo  todas  as  prerrogativas  para  estar 
na  presidência  da  comissão  de  Direitos  Humanos." 

PASTOR  EVERALDO  PEREIRA,  VICE-PRESIDENTE  NACIONAL  DO  PSC 


de  manifestantes  contrários  à 
eleição  do  deputado.  Uma  no- 
va reunião  do  coiegiado  está 
marcada  para  hoje  a  tarde. 

Respeito 

A  decisão  de  manter  a  indi- 
cação foi  comunicada  aos  lí- 
deres partidários.  O  vice- 
-presidente  nacional  do  PSC, 
Pastor  Everaldo  Pereira,  pe- 
diu respeito  à  decisão  toma- 
da pela  maioria  da  comis- 
são e  citou  como  exemplo  a 
postura  partidária  durante  a 
campanha  eleitoral  de  2010. 
"Apoiamos    a  candidata 


Dilma  Rousseff  mesmo  dian- 
te das  declarações  de  que  ela 
não  sabia  se  acreditava  em 
Deus  e  que  era  contra  o  abor- 
to. O  PSC  apoiou  Dilma  sem 
discriminá-la  por  pensar  dife- 
rente de  nós",  afirmou  Perei- 
ra, lembrando  também  a  indi- 
cação de  Eleonora  Menicucci, 
favorável  ao  aborto,  como  mi- 
nistra da  Secretaria  de  Políti- 
ca para  as  Mulheres.  "Nós  pro- 
testamos, mas  não  fomos  lá 
xingar  a  ministra.  Protesta- 
mos porque  temos  o  direito 
de  expor  nossa  opinião,  mas, 
respeitosamente",  disse. 


Antes  da  decisão,  Feliciano 
foi  alvo  de  novos  protestos. 
Na  noite  de  anteontem,  um 
grupo  de  pessoas  foi  ao  Con- 
gresso fazer  uma  vigília  pela 
saída  do  deputado  do  cargo. 
No  Rio,  um  grupo  de  artistas, 
que  incluiu  nomes  como  Cae- 
tano Veloso  e  Wagner  Moura , 
também  protestou. 

Ao  chegar  à  reunião  do 
PSC  que  discutiu  o  seu  futu- 
ro, ele  foi  irónico  ao  ser  ques- 
tionado sobre  o  desejo  de  re- 
nunciar. "É  só  olhar  no  meu 
rosto",  declarou. 

Viagem 

Após  o  feriado  de  Páscoa,  Feli- 
ciano fará  a  primeira  viagem 
oficial  como  presidente  da  co- 
missão. O  destino  será  a  Bolí- 
via, onde  12  torcedores  do  Co- 
rinthians  estão  presos  desde 
20  de  fevereiro,  acusados  da 
morte  do  jovem  boliviano  Ke- 
vin  Espada.  ®  metro  brasília 


Após  confronto,  Justiça  suspende  reintegração  em  SP 


Um  confronto  ontem  entre  a 
Tropa  de  Choque  e  cerca  de 
700  famílias  que  ocupam  um 
terreno  no  Jardim  Iguatemi, 
na  zona  leste  de  São  Paulo, 
deixou  pelo  menos  duas  pes- 
soas feridas.  Cumprindo  de- 
terminação judicial,  soldados 
da  PM  iniciaram,  por  volta 
das  6h,  a  ação  de  reintegração 
de  posse  de  terreno  de  cerca 
de  130  mil  m2,  invadido  desde 
o  início  do  ano  passado. 

Após  as  negociações  não 
terem  avançado,  por  volta 
das  lOh,  cerca  de  30  homens 
da  Tropa  de  Choque  dispara- 


ram balas  de  borracha  e  bom- 
bas de  efeito  moral  e  avança- 
ram em  direção  à  população. 
Bombas  de  efeito  moral  lan- 
çadas pela  polícia  chegaram 
a  cair  próximo  a  carros  e  ôni- 
bus  que  passavam  pelo  local. 
Após  os  disparos,  houve  cor- 
reria e  as  pessoas  se  dispersa- 
ram pelo  terreno.  "No  deses- 
pero, nós  arrancamos  telhas, 
janelas  e  porta",  relatou  a  bal- 
conista Vânia  Torres. 

A  PM  disse  que  a  operação 
transcorreu  normalmente. 
"Alguma  resistência  a  gente 
esperava,  mas  agimos  garan- 


tindo a  segurança  de  todos", 
disse  o  major  da  PM  Luiz  Ro- 
berto Júnior.  A  operação  foi 
suspensa  às  13h  após  o  mes- 
mo juiz  que  determinou  a  de- 
socupação, Jurandir  Júnior,  da 
4a  vara  cível  do  Fórum  de  Ita- 
quera,  ter  acolhido  pedido  do 
Estado  e  da  Prefeitura. 

Segundo  Fernando  Had- 
dad, a  prefeitura  vai  publi- 
car um  Decreto  de  Utilidade 
Pública  para  suspender  a  re- 
moção das  famílias  e  fazer  a 
desapropriação.  As  famílias 
voltaram  ao  local  e  aguardam 
a  oficiliazação  da  área.  ®  metro 


Mensalão 


Orçamento 


MPdos  Portos 


Belo  Horizonte 


Aborto 


Reforma  política 


STF  recusa  mais 
tempo  para 
recursos 

O  presidente  do  Supremo, 
Joaquim  Barbosa,  negou 
ontem  o  pedido  de  mais 
prazo  para  que  os  advoga- 
dos de  defesa  recorram  do 
julgamento  do  mensalão. 
As  defesas  terão  cinco  dias 
para  ler  a  sentença  e  prepa- 
rar os  recursos.  A  publica- 
ção do  acórdão  está  previs- 
ta para  a  próxima  semana. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Sanção  será  feita 
até  a  próxima 
semana 

Aprovado  no  dia  12,  o  Or- 
çamento de  2013  deve  ser 
sancionado  na  próxima  se- 
mana. O  governo  identi- 
ficou que  o  texto  foi  pu- 
blicado sem  um  artigo  e 
precisou  de  revisão.  A  san- 
ção deve  ocorrer  até  4  de 
abril.  Em  seguida,  a  equi- 
pe económica  discutirá  o 
contingenciamento  de  re- 
cursos. ®  METRO  BRASÍLIA 


Gleisi  defende 
modelo  de 
concessões 

O  governador  de  Pernam- 
buco, Eduardo  Campos, 
fez  críticas  ontem  ao  mo- 
delo de  concessão  dos  por- 
tos alegando  que  há  uma 
interferência  da  União  nas 
licitação  dos  terminais  es- 
taduais. A  ministra  da  Ca- 
sa Civil,  Gleisi  Hoffmann, 
rebateu  dizendo  que  a 
proposta  atende  um  proje- 
to  nacional.  ©  metro  brasília 


Universal  deve 
pagar  R$  25  mil 
deindenização 

A  Igreja  Universal  do  Rei- 
no de  Deus  foi  condenada 
a  pagar  R$  25  mil  de  inde- 
nização  por  danos  morais 
a  um  operador  de  som.  O 
pastor  de  uma  igreja  de 
Belo  Horizonte  agrediu  o 
homem  batendo  com  um 
microfone  em  sua  cara.  O 
religioso  teria  reclamado 
que  o  microfone  estava  su- 
jo e  descascando.  ®  metro 


Senado  quer 
ouvir  presidente 
doCFM 

O  presidente  do  Conse- 
lho Federal  de  Medicina, 
Roberto  D'Ávila,  será  con- 
vidado para  prestar  ex- 
plicações no  Senado.  Na 
semana  passada,  o  coiegia- 
do encaminhou  ao  Con- 
gresso uma  proposta  de 
alteração  no  Código  Penal 
que  descriminaliza  o  abor- 
to até  a  12a  semana  de  gra- 
videz.    METRO  BRASÍLIA 


Lula  diz  que 
doação  privada 
deveria  ser  crime 

O  ex-presidente  Lula  de- 
fendeu ontem  que  o  fi- 
nanciamento privado  de 
campanhas  políticas  se- 
ja considera  um  "crime 
inafiançável".  Ele  parti- 
cipou de  um  debate,  em 
São  Paulo.  A  reforma  po- 
lítica está  em  tramitação 
na  Câmara  e  deve  ser  vo- 
tada em  9  e  10  de  abril. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Festival  O  Boticário  na  Dança, 
o  em  sua  mais  bela  forma. 


Pela  primeira  vez,  0  Boticário  promove  um  Festival  de  danço, 
para  que  mais  pessoas  possam  aprecia re  Se  emocionar  com 
&  beleza  em  movimento.  Serão  apresentações  e  workshaps 
de  grandes  companhias.  Dê  esse  posso  tom  a  gente. 


SÃO  PAULO,  AIO  DE  JANEIRO  E  CURITIBA 
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EMPREGADA  DOMESTICA: 
ENFIM,  LUXO  PARA  POUCOS 

Questão  de  ordem.  Sei  que  esta  semana  eu  havia  pro- 
metido abordar  a  questão  de  como  evitar  os  esquemas 
de  pirâmides  financeiras.  No  entanto,  diversos  leitores 
nos  questionaram  sobre  a  iminente  aplicação  mais  ri- 
gorosa das  regras  trabalhistas  aos  empregados  domés- 
ticos, o  que  mexerá  bastante  com  o  bolso  de  empre- 
gados e  empregadores.  Vejamos  então  como,  e  logo 
retornaremos  às  pirâmides. 

Ricos??  Meu  pai  era  executivo  de  multinacional,  e  por 
isso  recebíamos  em  casa  gente  de  todo  o  mundo.  Lem- 
bro-me,  particularmente,  de  um  alemão  que  nos  vi- 
sitou com  a  família,  inclusive  um  filho  da  minha  ida- 
de (na  época,  uns  13  anos).  Conversando  com  o  garoto, 
contei-lhe  que  logo  a  empregada  serviria  o  almoço.  O 
menino  ficou  estupefato  ao  saber  que  uma  pessoa  nos 
serviria,  e  mais  surpreso  ainda  ao  saber  que  ela  servia 
a  família  todos  os  dias:  "Vocês  devem  ser  muito  ricos!". 
Falso:  éramos  classe  média. 

Caindo  na  real.  Isso  foi  há  mais  de  30  anos,  mas  a  rea- 
lidade na  Europa  à  época  já  era  aquela  que  hoje  cons- 
tatamos por  aqui:  empregada  doméstica  em  tempo  in- 
tegral é  um  luxo,  coisa  para  rico.  Embora  o  piso  da 
categoria  seja  o  mínimo  nacional  de  R$  678,00,  nas 
grandes  cidades  brasileiras  uma  empregada  domésti- 
ca (no  feminino,  mesmo,  pois  pelo  IBGE  95%  são  mu- 
lheres) raramente  recebe  menos  de  R$  1  mil  por  mês. 
Seu  salário  atinge  facilmente  os  R$  1.500,00,  e  algumas 
chegam  a  ultrapassar  os  R$  2  mil. 

"Novos"  direitos.  Mensalistas,  babás,  cozinheiras,  jar- 
dineiros, motoristas  e  cuidadores  de  idosos  já  tinham 
assegurado  o  registro  em  carteira,  com  INSS  e  férias 
de  30  dias.  Agora  entram  FGTS  obrigatório  de  8%  do 
salário  e  controle  da  jornada  de  trabalho.  São  44  ho- 
ras semanais,  com  o  máximo  de  oito  horas  de  segun- 
da a  sexta  (uma  a  duas  horas  de  descanso),  mais  quatro 
no  sábado.  Passou  disso  no  caderno  de  ponto  (obriga- 
tório!), pague-se  hora  extra  com  acréscimo  padrão  de 
50%.  Se  for  aos  domingos,  100%. 

Salário  e  etc  e  tal...  Com  os  direitos  previstos  até  en- 
tão, o  custo  final  para  o  empregador  ficava  perto  de 
140%  do  salário.  Com  direitos  trabalhistas  plenos,  o 
custo  encostará  nos  150%,  podendo  até  dobrar  de  va- 
lor frente  ao  salário  original.  Paga  R$  1.500,00  para 
sua  empregada?  Pois  ela  lhe  custará  perto  de  R$  3  mil. 
Agora...  quer  o  quê?  É  isso  aí,  mesmo!  Alguém  que  vi- 
va em  função  das  suas  necessidades  pessoais  tem  mes- 
mo de  ser  bem  remunerado!  Pode  pagar?  Pague!  Não 
pode?  Vá  aprender  a  viver  sem,  oras! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Crédito.  Juro  do  cheque 
sobe  e  atinge  138,5%  ao  ano 


A  taxa  de  juros  do  cheque 
especial  para  pessoas  físi- 
cas voltou  a  subir,  segundo 
dados  do  Banco  Central  di- 
vulgados ontem.  Em  feve- 
reiro, a  taxa  média  ficou  em 
138,5%  ao  ano,  uma  alta  de 
0,5  ponto  percentual  em  re- 
lação a  janeiro. 


A  taxa  do  crédito  pes- 
soal, desconsideradas  ope- 
rações consignadas  em  fo- 
lha, também  subiu,  ao  passar 
de  68,1%,  em  janeiro,  para 
69,8%  ao  ano,  em  fevereiro. 
No  caso  do  crédito  consigna- 
do, houve  alta  de  0,2  ponto, 
para  24,7%  ao  ano.  ©  metro 


Domésticas  ganham 
direitos  trabalhistas 

Votação  histórica.  Senado  aprovou  ontem  mudanças  na  Constituição  e  estende  à  categoria 
os  16  benefícios  garantidos  aos  demais  trabalhadores.  As  regras  entram  em  vigor  em  2  de  abril 


OS  NOVOS  DIREITOS 


ENTRAM  EM  VIGOR  IMEDIATAMENTE 


Os  trabalhadores  domésticos  passam  a  ter  16  benefícios 
trabalhistas  que  lhes  eram  negados  até  agora.  Entenda: 

PRECISARÁ  DE  REGULAMENTAÇÃO 


El 

Garantia  de  salário  mínimo 

I 

Garantia  do  valor  salarial, 
sendo  considerado  crime 
a  retenção  indevida 

Jornada  de  trabalho  de  oito 
horas  diárias  e  44  horas 
semanais 

Hora  extra  de, 
no  mínimo,  50% 

1 

] 

Obrigatoriedade  do  respeito 
às  normas  de  saúde,  higiene 
e  segurança  do  trabalho 

f 

Direito  a  decisões  fruto 
de  convenções  trabalhistas 
ou  acordos  coletivos 

0 

Proibição  de  discriminação 
salarial,  por  função  ou  prazo 
de  admissão 

Proibição  de  trabalho  noturno, 
perigoso  ou  insalubre  para 
menores  de  16  anos,  salvo 
em  caso  de  menor  aprendiz 

13 

Proibição  de  discriminação 
aos  portadores  de  deficiência 

►  Indenização 
por  demissão 
por  justa  causa 

►  Salário-família 

►  Adicional 
noturno 

►  FGTS 


►  Seguro- 
desemprego 

►  Auxílio-creche 
para  filho  e/ou 
dependentes 
com  até  5  anos 

►  Seguro  contra 
acidente 

de  trabalho 


PISO  SALARIAL  POR  ESTADO,  EM  R$ 


QUEM  SERA  BENEFICIADO 


Qualquer  trabalhador  contratado  para 
trabalhar  para  uma  pessoa  física 
ou  família  em  um  ambiente  residencial 
e  familiar  com  vínculo  a  partir  de  três 
dias  por  semana.  Por  exemplo, 
profissionais  de  limpeza,  lavadeiras, 
passadeiras,  babás,  cozinheiras, 
jardineiros,  caseiros  de  residências  na  zona 
urbana  e  rural,  motoristas  particulares 
e  até  pilotos  de  aviões  particulares 


QUAL  SERA  0  CUSTO  ADICIONAL 


COMO  CALCULAR 


802,53  811,80 
755,00  770>QQ 


FGTS  ► 


FONTE:  PEC  478/10  E  ANTONIO  VICENTE  DA  GRAÇA,  COLABORADOR  DA  ANEFAC 


SALÁRIO 

+ 

INSS 

+ 

TRANSPORTE 

+ 

13o-  SALÁRIO 

+ 

FÉRIAS 

+ 

TERÇO  DE  FERIAS 

+ 

INSS  SOBRE 
13o-  E  FÉRIAS 

+ 

HORA  EXTRA 

X 

0,08 

1  HORA  » 
EXTRA 


O  Senado  aprovou  ontem,  em 
2o  turno,  por  66  votos  a  favor 
e  nenhum  contrário,  as  mu- 
danças na  Constituição  que 
concedem  mais  16  direitos 
aos  empregados  domésticos. 
A  profissão  é  regulamentada 
por  uma  lei  de  1972,  que  as- 
segurou, por  exemplo,  13°  sa- 
lário, folgas  remuneradas,  avi- 
so-prévio  e  aposentadoria. 

Com  a  promulgação  da 
PEC  das  domésticas,  marcada 
para  2  de  abril,  os  emprega- 
dos terão  os  mesmos  direitos 
garantidos  aos  demais  traba- 
lhadores. A  orientação  para  os 
patrões  é  fazer  um  novo  con- 
trato, cadastrar  o  empregado 
na  Caixa  e  emitir  todo  mês 
uma  guia  com  o  depósito  do 
FGTS  (Fundo  de  Garantia  por 
Tempo  de  Serviço),  corres- 
pondente a  8%  ao  vencimen- 
to mensal,  incluindo  a  soma 
do  salário  mais  horas  extras, 
se  houver. 

Num  primeiro  momento, 
haverá  o  risco  de  diminuição 
de  empregos  formais.  "Apa- 
rentemente, o  efeito  psicoló- 
gico é  que  a  contratação  ficou 
mais  difícil  e  pode  vir  a  gerar 
o  desemprego",  alerta  Claris- 
se Dinelly,  especialista  em  Di- 
reito do  Trabalho  da  Veloso  de 
Melo  Advogados.  ®  metro 


TIRE  SUAS  DUVIDAS 


O  professor  da  pós-gradua- 
ção  da  PUC-SP,  Ricardo  Pe- 
reira de  Freitas  Guimarães, 
dá  orientações  sobre  a  PEC 
aprovada  ontem.  ®  metro 

As  novas  regras  já  passam 
a  valer  imediatamente? 

Não.  A  Emenda  Constitu- 
cional ainda  deverá  ser 
promulgada. 

Como  fica  o  trabalho  da 
diarista? 

A  diarista  é  uma  profissio- 
nal autónoma.  A  jurispru- 
dência da  Justiça  do  Traba- 
lho entende  que  é  diarista 
aquela  que  trabalha  até 
dois  dias  em  uma  mesma 
residência.  A  partir  de  três 
dias,  ela  já  reconhece  com 
trabalhadora  doméstica. 

Se  a  doméstica  traba- 
lhar menos  que  o  contra- 
to, posso  descontar  do 
salário? 

A  jornada  é  de  oito  ho- 
ras diárias.  Se  a  emprega- 
da trabalhar  menos  horas, 
mas  for  averbado  em  con- 


trato, trata-se  de  uma  libe- 
ralidade entre  as  partes. 
Porém,  se  ela  não  cumprir 
sua  jornada  poderá  sofrer 
desconto  e  até  punições 
como  advertência  e  demis- 
são por  justa  causa. 

Se  a  carteira  de  trabalho 
não  diz  qual  é  o  horário 
de  trabalho,  será  preciso 
fazer  um  outro  contrato? 

O  ideal  é  que  após  a  regu- 
lamentação dos  novos  di- 
reitos dos  domésticos, 
empregadores  e  trabalha- 
dores formalizem  a  rela- 
ção trabalhista  em  um  no- 
vo contrato  de  trabalho. 

É  possível  fazer  um  con- 
trato de  meio  período? 

Sim,  é  possível,  basta  que 
haja  um  acordo  entre  as 
partes  e  o  contrato  seja 
formalizado. 

Como  é  feita  a  conta  para 
saber  o  valor  do  FGTS? 

O  FGTS  deverá  ser  pago 
pelo  empregador  no  valor 
de  8%  do  salário. 


Como  calcular 
a  hora  extra? 

Para  a  jorna- 
da semanal  de 
44  horas  e  a  mensal  de  220 
horas,  o  valor  do  salário  se- 
rá dividido  por  220,  o  que 
resultará  no  valor  da  hora 
normal.  Esse  valor  deve  ter 
acréscimo  de,  no  mínimo, 
50%  no  caso  da  hora  extra. 

Como  se  calcula  o  valor 
do  adicional  noturno? 

O  adicional  noturno  é 
compreendido  para  os  tra- 
balhadores que  trabalham 
entre  às  22h  e  5h.  Se  cal- 
cula o  percentual  de  20%  a 
mais  da  hora  normal. 

Qual  a  punição  para 
quem  não  cumprir  a  PEC? 

Os  domésticos  terão  todos 
os  direitos  dos  trabalhado- 
res urbanos.  Os  casos  de 
violação  dos  direitos  dos 
domésticos  deverão  pa- 
rar nos  tribunais.  E  a  par- 
tir daí  as  sanções  e  inde- 
nizações  passarão  a  ser 
praticadas. 
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Washington.     SuDrema  Corte  dos  EUA 

Cautelosos,  juízes  A 

indicam  que  decisão  1     1       ■  •  ~ 

nãodeveseestender   COITieÇa  di  deDatei  1111180  &SS[ 

a  todo  o  pais  T  ^  Os 


Em  uma  audiência  históri- 
ca, os  nove  juízes  da  Supre- 
ma Corte  dos  Estados  Uni- 
dos começaram  a  discutir  a 
constitucionalidade  de  duas 
emendas  contrárias  à  união 
entre  pessoas  do  mesmo  se- 
xo. Cautelosos,  os  magistra- 
dos questionaram  se  o  as- 
sunto deveria  mesmo  ser 
apreciado  por  eles. 

Anthony  Kennedy,  o  vo- 
to indeciso  da  Corte  (e  que, 
portanto,  pode  pender  para 
ambos  os  lados),  disse  que  os 
juízes  estavam  navegando 
em  "águas  desconhecidas". 

O   mesmo  magistrado, 


sadas:  a  Proposição 
proibiu  a  união  gay 
le  Estado  em  2008. 

Com  as  audições 
tem,  que  trataram 
desse  caso,  os  juízes 
ram  que  qualquer 
deve  ficar  restrita  à 


entretanto,  demonstrou 
preocupação  com  a  situação 
de  40  mil  crianças  que  têm 


pais  homossexuais  na  Cali- 
fórnia. É  de  lá  que  vem  uma 
das  emendas  a  serem  anali- 


8,  que 
naque- 

de  on- 
apenas 
indica- 
decisão 
Califór- 
nia e  não  criar  uma  juris- 
prudência para  todo  o  país. 

Hoje,  a  Corte  se  reúne 
para  iniciar  o  diálogo  sobre 
outra  emenda,  a  da  Lei  da 
Defesa  do  Casamento.  Ana- 
listas acreditam  que  ela  vá 
ser  derrubada,  ampliando 
a  proteção  legal  aos  casais 
gays  a  nível  nacional. 


Para  Kimberly  Rich- 
man,  socióloga  da  Univer- 
sidade de  São  Francisco,  o 
debate  cresceu  depois  que 
o  presidente  Barack  Oba- 
ma  se  declarou  favorável  a 
união  homossexual.  "Sua 
reeleição  mostrou  que  is- 
so já  não  é  mais  uma  ques- 
tão chave  e  que  os  políti- 
cos podem  apoiar  tal  coisa 
sem  medo  de  arruinar  sua 
carreira." 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


A  americana  chegando  ao  tribunal,  em 

2011  |  ALESSANDRO  BIANCHI/ARQUIVO/REUTERS 


Amanda  Knox. 
Justiça  anula 
absolvição 

A  Suprema  Corte  da  Itália  de- 
terminou que  seja  realizado 
novo  julgamento  da  ameri- 
cana Amanda  Knox  e  de  seu 
ex-namorado  Raffaele  Solleci- 
to.  Eles  foram  absolvidos,  em 
2011,  da  morte  da  britânica 
Meredith  Kercher,  que  era  co- 
lega de  quarto  de  Amanda  na 
comunidade  de  Perúgia.  O  cri- 
me ocorreu  em  2007.  ©  metro 


A  LG  convida  você  a  experimentar  o  melhor  do  Google 
na  palma  da  sua  mão  em  um  coquetel 
comemorativo  na  loja  Fast  Shop  do  Barra  Shopping. 
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D  A  I  r\  _  V  Veja  os  diferentes  status  do 
í\#\  I  kJ    /\  casamento  gay  nos  EUA 


KIMBERLY 
RICHMAN 


Kimberly  Richman  é  pro- 
fessora de  sociologia  e  es- 
tudos jurídicos  na  Univer- 
sidade de  São  Francisco. 

Há  várias  pesquisas  de  opi- 
nião sobre  o  casamento 
gay,  com  resultados  muito 
diferentes.  Como  os  ameri- 
canos se  sentem  sobre  isso? 
Acho  que  uma  ligeira  maio- 
ria aprova,  mas  os  números 
estão  dentro  da  margem  de 
erro.  O  que  sabemos  com 
certeza  é  que  depende  da 
idade:  pessoas  com  menos 
de  40  anos  apoiam  mais. 

METRO 


LEGENDA 

■ 

Casamento 

gay  legalizado 

■ 

■ 

■ 

União  civil 

Garantia  de  alguns 

\  Emendas 

Sem  reconhecimento  ao 

\  Casamento 

homossexual 

direitos  aos  casais 

!  contrárias  à  união 

casamento  gay,  tampouco 

!  gay  ilegal 

legalizada 

de  mesmo  sexo 

gay  em  vigor 

emendas  contrárias 

FONTE:  FRED00MT0MARRY.ORG 


0QUE  ESTÁ  EM  JOGO 


Suprema  Corte  vai 
analisar  dois  casos: 

Proposição  8:  a  ação  busca 
declarar  inconstitucional  uma 
emenda  do  Estado  da  Califórnia, 
aprovada  por  referendo  em  2008. 
A  chamada  Proposição  8  proibiu  o 
casamento  entre  pessoas  do 
mesmo  sexo.  Antes  dessa  emenda, 
a  união  gay  era  legal  na  Califórnia. 
Tribunais  inferiores  já  declararam  a 
lei  inconstitucional 

Doma:  os  juízes  devem  se 
pronunciar  sobre  a  validade  da 
Doma  (Lei  de  Defesa  do 
Casamento,  na  sigla  em  inglês),  em 
vigor  desde  1996.  Naquela  época, 
os  congressistas  proibiram  o 
governo  federal  de  reconhecer  aos 
casais  homosseuxuais  os  mesmos 
direitos  que  eles  têm  nos  Estados 
onde  se  uniram.  Isso  traz 
problemas  com  declarações  de 
impostos  e  pagamento  de  pensões, 
por  exemplo 


Vaticano.  Papa 
ficará  na  Casa 
de  Santa  Marta 

O  papa  Francisco  decidiu 
permanecer  na  Casa  de  San- 
ta Marta,  onde  mora  desde  o 
início  do  conclave  que  o  ele- 
geu. Segundo  o  porta-voz  do 
Vaticano,  Federico  Lombardi, 
o  pontífice  quer  "estar  jun- 
to a  outros  membros  do  cle- 
ro", em  vez  de  se  mudar  para 
o  amplo  apartamento  papal. 

Lombardi  disse  que  Jose 
Mário  Bergoglio  usará  os  apo- 
sentos do  papa  para  receber 
chefes  de  Estado.  E  continua- 
rá indo  à  sacada  da  residência 
oficial  para  fazer  a  oração  do- 
minical do  Ângelus.  Mas  não 
informou  se  Francisco  vai,  no 
futuro,  se  mudar  para  o  apar- 
tamento reservado  a  ele. 

Bergoglio  se  surpreendeu 
ao  ver  o  tamanho  da  resi- 
dência: "Aqui  cabem  300  pes- 
soas!". ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Avalie 


"Antes  de  aceitar 
um  financiamento, 
o  colaborador  deve 
avaliar  a  perspectiva 
de  crescimento  dele  no 
médio  prazo  dentro  da 
organização. " 

JÉSSICA  MONTEIRO,  DA  DE  BERNT 
ENTSCHEV  HUMAN  CAPITAL 
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Ajuda 

de  risco 


\  1 

Roseane  Queiroz,  de  27  anos,  teve  50%  da  sua  pós  financiada  pela  empresa  1  andré  porto/  metro 

Pós-graduação.  Aceitar  um  financiamento  corporativo  exige  atenção.  Enquanto  algumas  empresas  não  exigem 
nada,  outras  solicitam  que  o  contratado  permaneça  dois  anos  na  organização  para  compensar  o  investimento 


Conseguir  financiamen- 
to corporativo  para  fa- 
zer uma  pós-graduação 
ou  curso  de  MBA  (Master 
Business  Administration) 
tem  sido  o  sonho  de  mui- 
tos profissionais.  Mas  pa- 
ra que  esse  sonho  não  vi- 
re um  pesadelo,  é  preciso 
refletir  muito  antes  de 
fechar  um  contrato,  afi- 
nal, o  que  ninguém  quer 
é  se  sentir  'preso'  à  uma 
empresa. 

Segundo  Jéssica  Mon- 
teiro, headhunter  da  De 
Bernt  Entschev  Human 
Capital,    muitas  compa- 


nhias do  país  têm  finan- 
ciado a  pós-graduação  de 
seus  profissionais  em  tro- 
ca da  permanência  deles 
na  empresa  por  um  perío- 
do de  até  dois  anos. 

"A  medida  é  preventi- 
va e  tem  como  intuito  não 
apenas  reter  o  talento, 
mas  permitir  que  ele  use 
o  conhecimento  adquirido 
em  prol  da  companhia", 
explica. 

E  esse  não  é  o  único 
problema.  Dependendo  da 
forma  contratual  estabele- 
cida, tais  empresas  podem 
até  exigir  de  volta  o  valor 


VENHA  PARA  O 


*  \  •    L-J  □  EN5U 


I  »  COLÉGIO  E  CURSO 

£3  ícaro 


ENSINO  FUNDAMENTAL 
ENSUO  MÉDIO 
a  MÉDIO  TÉCNICO 
a  TÉCNICO 
0  PftÉ-VESnBlLAfl 
a  SUPlEnVD-EJA 
0  PftÉ-TÉCNICO 
S  INFORMÁTICA 

CETETEQ  [UTT-fflUilJlW -MI 


www.colegioicaro.com.br 


2254-9994    2447-4439  2437-5867 


do  investimento  se  o  cola- 
borador quiser  se  desligar 
de  suas  atividades. 

Por  isso,  antes  de  fir- 
mar um  contrato,  o  ideal 
é  que  o  empregado  avalie 
bem  o  documento  que  irá 
fechar  com  a  organização. 
"Ele  precisa  saber  se  con- 
seguirá arcar  com  as  des- 
pesas, caso  opte  pela  mu- 
dança de  emprego",  diz 
Jéssica,  que  garante  que 
o  ressarcimento  pode  ser 
feito  tanto  no  ato  da  resci- 
são quanto  posteriormen- 
te, dependendo  do  que  for 
acordado. 

O  que  diz  a  lei 

Segundo  Maria  Lúcia  Be- 
nhame,  advogada  traba- 
lhista e  sócia  do  escritó- 
rio Benhame  Sociedade 
de  Advogados,  como  não 
existe  uma  lei  própria 
que  trate  sobre  o  tema  no 
Brasil,  as  empresas  cos- 
tumam adotar  como  ba- 
se as  leis  10.820/2003  e 
10.953/2004,  que  regulam 
o  pagamento  de  emprésti- 
mos consignados. 

"Elas  determinam  o 
desconto  de,  no  máxi- 
mo, 30%  das  verbas  resci- 
sórias para  encerrar  uma 
dívida". 

E  se  o  valor  desconta- 
do não  for  o  suficiente  pa- 
ra quitar  o  investimento, 
um  novo  acordo  deve  ser 


feito.  "A  empresa  deverá 
negociar  com  o  funcioná- 
rio como  a  cobrança  será 
realizada  depois  que  ele  se 
desligar  da  companhia", 
explica  a  especialista. 

O  outro  lado 

Mas  nem  todo  financia- 
mento corporativo  precisa 
ser  um  risco. 

Roseane  Queiroz,  de 
27  anos,  por  exemplo,  foi 
uma  que  enxergou  a  aju- 
da da  empresa  em  que  tra- 
balha como  uma  verdadei- 
ra oportunidade.  "O  Nube 
se  ofereceu  para  financiar 
50%  da  minha  pós  em  ad- 
ministração e  aceitei  no 
ato",  diz. 

Conforme  relata,  em 
seu  contrato  não  havia  ne- 
nhuma cláusula  fixando 
um  tempo  mínimo  de  per- 
manência como  condição 
para  a  realização  do  curso. 
E,  para  ela,  também  não 
seria  um  impedimento  se 
houvesse. 

"Eu  não  teria  problema 
para  cumprir  essa  cláusu- 
la contratual  e,  por  inicia- 
tiva minha  mesmo,  acho 
que  ficaria  na  empresa  pa- 
ra retribuir  o  investimen- 
to que  fizeram". 


Análise 


A  lei  foi 
alterada 


É  importante  lembrar 
que,  para  efeito 
trabalhista,  a  bolsa  de 
estudo  fornecida  pela 
empresa  não  entra  na 
conta  das  férias,  décimo 
terceiro  e  aviso-prévio  do 
trabalhador.  Além  disso, 
desde  2011,  não  é 
permitido,  por  lei,  que  o 
financiamento  de  um 
curso  ultrapasse  5%  da 
remuneração  do 
segurado  sem  sofrer 
contribuição 
previdenciária,  ou  seja, 
INSS  e  FGTS. 


,2 


ROSANIA  DE 
UMA  COSTA 
Advogada  do 
Cenofisco  (Centro  de 
Orientação  Fiscal) 


ELIANE 
QUIIMALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


"A  jurisprudência  pode 
exigir  que  o  empregado 
devolva  o  dinheiro 
do  curso,  se  ele  pedir 
demissão" 

MARIA  LÚCIA  BENHAME,  ADVOGADA 


HJniversidadeCdtútitd  deFleli  opolis 

www.utp.bi 


IPETEC 


WWWJp9ieCC0fTl.br 


Pós-Graduação  /  MBA 


Área  de  Engenha  ri, 

Engenharia  Ambiental 
Construção  Naval  e  Offshore 
Engenharia  de  Equip.  On  e  Offshore 
Engenharia  de  Petróleo  e  Gás 
Engenharia  Mecatrônka 
Engenharia  de  Produção 
Engenharia  de  Segurança  do  Trabalho 
Engenharia  de  Materiais 
Engenharia  Submarina 
Geração  de  Energia  Elétrica 
Inspeção  e  Manut.  Indústria  do  Petróleo  372,00 


372,00 
396,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
334,00 
372,00 
372,00 
372,00 


Const.  e  Montagem  de  Tubulações  396,00 
Geologia  de  Petróleo  e  Gás  396,00 

Educação 

Gestão  Educacional  i89roo 

Língua  Portuguesa  1*9,00 

Educação  Ambiental  i89,oo 

Cu  1 1 u  ra  Af ro-brasileira  e  I  n  d  í g  e  na  1 89,oo 

Matemática  no  Ensino  Méd.  e  Fund.  189,00 

História  do  Brasil:  Cultura,  Política  e  Sociedade  1 89,00 

Adm.,  Supervisão  e  Orient.  Educacional  1 89,00 
Psicopedagogia  Clínica  e  Institucional  189,00 


Inscreva -se  já: 


www.ipetec.com.br 


264,00 
264,00 
372,00 
372,00 


Área  de  Gestão 

MBA  -  Gestão  de  Marketing 

MBA  -  Gestão  Ambiental 

MBA  -  Gestão  em  Petróleo  e  Gás 

MBA  -  Gerenciamento  de  Projetos 

MBA  -  Gestão  em  QSMS  na  Ind.  Petróleo  285, oo 

MBA  -  Logística  Empresa  rial  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Pessoas  264,00 

M  BA  -  Gestão  Empresa  ria  I  264,00 

MBA-  Gestão  de  Finanças  264,00 

M  BA  -  Qualidade  e  Gestão  de  Processos  264,00 

MBA  -  Gerenciamento  de  Engenharia  372,00 
e  Fiscalização  de  Obras 

Direito 

Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 

Tecnologia  da  Informação 

Análise  de  Sistemas 
MBA  Gestão  Tecnologia  da  Informação 
MB  A  Gestão  de  Processos  de  Negócios 

Área  de  Saúde 

Enfermagem  do  Trabalho 


372,00 


297,00 
297,00 
297,00 


264,00 


Outros  Cursos: 


FUNCEFET 


KTHlWcatfeFKqi.Ui 

BÉMfEvè  lÉEMkilÉ 


Preparatórios  P  ET  RO  BR  AS  372,00 
Comissiona  me  mo  de  Instalações  Industriais 


U«Iqptc  mentais  «m  desconto  para  pagamento  aíé  o  dia  1  ç  «Ee  ceda  mêí.  para  o  Estado-  do  Rto  de  ianeiro. 


Rio  de  Janeiro;  Jg|H;  (21)  3553~41  12  /  3553"41  1  3    R"  BuÈ"ÚS  AirtS' 90  "2**  3*  andares  Centro  -Rio  de  Janeiro -RJ 


Petrópolis; 

Tel.:(24)  2244-4054 

Av.  Benjamin  Constant,  21 3 

Petrópolis  -  RJ 


Volta  Redondas 

Tel.:í24}334£-021B 

Rua  62,  rtD  90  -  Bairro  Sessenta 

Volta  Redonda  -  RJ 


Mataé: 

Tek:(22)  2762-9887/ 8B2 3 -5621 
flua  Teixeira  de  Gouveia  na  989 
S1 1 1  -  Centro  -  Macae  -  RJ 


São  Paulo: 

TeL  pi  J  4063-5082 

Rua  Haddock  lobo,  n"  578 

3°  and.  -  Centro  -  Sào  Paulo  -  SP 
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RobZombie 

O  músico  foi  confirmado 
como  uma  das  atrações  do 
Palco  Sunset.  O  festival  será 
nos  dias  13, 14, 15, 19, 20, 
21  e  22  de  setembro,  e  a 
venda  de  ingressos  começa 
no  dia  4  de  abril. 


Galã  quase  carioca 

Hollywood  é  aqui.  Tom  Cruise  desembarca  hoje  no  Rio,  em  sua  quarta  visita  à  cidade,  para  divulgar  seu  novo 
filme,  'Oblivion'  Ele  cruzará  o  tapete  vermelho  para  a  première  do  longa  no  Odeon  e  vai  conversar  com  os  fãs 


De  Hollywood  para  o  Rio  pela 
quarta  vez  e  pronto  para  ser 
recebido  de  braços  abertos  pe- 
los cariocas.  O  astro  Tom  Crui- 
se, 50  anos,  desembarca  hoje 
pela  manhã  na  cidade  para 
lançar  o  filme  "Oblivion".  Ele 
participa  à  noite  da  première 
no  Odeon,  na  Cinelândia,  on- 
de cruzará  o  tapete  vermelho. 
Com  ele,  também  chegam  as 
atrizes  Olga  Kurylenko  e  An- 
drea Riseborough,  que  estão 
no  elenco  do  longa  de  Jose- 
ph Kosinski,  que  estreia  dia 
12  de  abril.  E,  para  quem  está 
ansioso  para  ver  o  ator  de  per- 
tinho, a  boa  notícia  é  que  ele 
promete  conversar  com  os  fãs 
às  19h30  -  horário  previsto  de 
sua  chegada  ao  cinema. 

Tom  ficará  hospedado  na 
suite  presidencial  do  hotel 
Copacabana  Palace,  onde  cos- 
tuma ficar  desde  sua  primeira 
visita  ao  Rio,  em  2009.  Queri- 
dinho pelos  funcionários  por 
não  ter  frescuras  típicas  de 
uma  estrela  de  Hollywood,  a 


Em  "Oblivion",  o  galã  tem  o  destino  da  humanidade  em  suas  mãos  1  divulgação 


única  exigência  que  ele  fez  foi 
quanto  ao  cardápio:  light,  pa- 
ra manter  a  boa  forma. 

Após  sua  estada  no  país  - 
ele  passa  a  Semana  Santa  na 
cidade  -,  Cruise  parte  para 
Moscou  para  divulgar  o  lon- 
ga-metragem.  Na  trama,  que 
mistura  ação  com  ficção  cien- 
tífica, Tom  é  Jack  Harper,  um 
dos  últimos  restauradores  de 
aeronaves  restantes  na  Terra. 
Como  parte  de  uma  grande 
operação  para  extrair  recur- 
sos vitais,  depois  de  décadas 
de  guerra  com  uma  amea- 


ça terrível  conhecida  como 
Scavs,  a  missão  de  Jack  está 
quase  completa.  Mas,  a  che- 
gada de  uma  misteriosa  mu- 
lher, Julia  (Olga),  dá  início  a 
uma  série  de  eventos  que  co- 
locam o  destino  da  humani- 
dade em  suas  mãos.  "Tom  é 
um  ator  fascinante,  generoso 
e  solidário",  derrete-se  a  atriz 
ucraniana  Olga  Kurylenko, 
sobre  seu  colega  de  cena. 


GISLANDIA 
GOVERNO 
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Solo.  Toro  Y  Moi  expande  sua  paleta  de  sons  em  'Anything  in 
Return',  seu  terceiro  álbum.  O  projeto  do  produtor  Chaz  Bundick  é 
atração  do  Lollapalooza  Brasil,  que  acontece  neste  fim  de  semana 


Às  vezes,  as  múltiplas  ca- 
madas de  notas  e  percussão 
da  música  de  Toro  Y  Moi  a 
torna  difícil  de  ser  tocada 
ao  vivo  -  tanto  que  o  cria- 
dor brinca  com  o  fato  de 
soar  como  uma  "banda  co- 
ver"  de  sua  própria  banda. 

Mas,  de  acordo  com  Bun- 
dick, o  uso  de  um  espectro 
maior  de  instrumentos  ao 
vivo  e  no  estúdio  é  uma  de- 
cisão da  qual  ele  não  quer 
voltar  atrás.  "Quando  ouço 
meu  primeiro  disco,  'Cau- 
sers  of  This',  tudo  o  que  sin- 
to são  computadores.  Deus 
sabe  como  eu  gostaria  que 
aquelas  notas  fossem  de  ver- 
dade. Mas  isso  está  no  passa- 
do, então  não  vale  muito  a 
pena  se  lamentar  por  isso." 
"Anything  in  Return" 
talvez  não  seja  o  ál- 
bum mais  aces- 
sível da  car- 


LdlVCZ, 

\  *  Tvbl 


reira  de 


V 


Para  ouvir 
com  calma 


"Gosto  de  mudar  meu  estilo 
musical.  Não  faço  ideia  para 
onde  estou  indo." 

CHAZ  BUNDICK,  MÚSICO 

discos  de  Toro  Y  Moi,  mas 
fãs  em  busca  de  desvendar 
novas  fronteiras  não  de- 
vem se  desapontar. 

Essas  músicas  serão 
apresentadas  no  Lollapa- 
looza Brasil,  no  sábado. 

Com  sua  fala  mansa, 
Chaz  Bundick  (mais  conheci- 
do pela  alcunha  Toro  Y  Moi) 
se  manteve  nos  eixos  desde 
que  "Causers  of  This"  o  colo- 
cou no  mapa,  em  2010,  com 
um  som  movido  por  sinteti- 
zadores. Apesar  desse  iní- 
cio tê-lo  inserido  no  cenário 


do  género  chill-wave  ao  lado 
de  outros  novatos  como  Wa- 
shed  Out  e  Neon  Indian,  algu- 
mas mudanças  de  inspiração 
(e  de  operação)  logo  vieram 
para  o  músico  nativo  da  Ca- 
rolina do  Sul.  Seu  segundo  ál- 
bum, "Underneath  the  Pine", 
incorporou  instrumentos  ao 
vivo  a  suas  criações  feitas  no 
computador,  expandindo  o 
trabalho  para  uma  gama  de 
géneros  que  vai  do  R&B  ao 
hip-hop,  passando  pelo  indie 
rock. 

"Anything  in  Return"  con- 
tinua a  evolução  do  som  de 
Toro  Y  Moi  ao  adicionar  a  es- 
se balaio  doses  profundas  de 
R&B,  música  disco  under- 
ground  e  o  house  das  divas 
dos  anos  1990.  Às  vezes,  ele  se 
espelha  no  charme  retro  dos 


Lançamento 


'ANYTHING 
IN  RETURN' 
TORO  Y  MOI 

DECKDISC, 
R$28,90 


Lollapalooza 


No  Jockey  Club  de  São  Paulo 
(av.  Lineu  de  Paula  Machado, 
tel.:  2161-8300).  R$  175  a 
R$  990.  lollapaloozabr.com 

álbuns  predecessores,  mas, 
em  sua  maior  parte  é  mais 
refinado,  bem  produzido  e  é 
um  acréscimo  excêntrico  ao 
breve  catálogo  do  músico. 

O  novo  disco  faz  um 
mix  dos  sons  favoritos  de 
Bundick.  Enquanto  algu- 
mas faixas,  como  "Harm  in 
Change",  fazem  uso  de  ca- 
madas pesadas,  outras,  co- 
mo "Touch",  diminuem  o  pe- 
so com  melodias.  "Ela  sabe 
que  eu  trabalho  duro",  can- 
ta Bundick  em  "Cake",  cita- 
ção que  ele  aponta  como  o 
principal  tema  do  álbum:  es- 
tar longe  das  pessoas  amadas 
pela  primeira  vez. 


o 


JONATHAN 
DONALDSON 

METRO  INTERNACIONAL 


Novo  disco  de  Chaz  tem  doses  profundas  de  Rhythm  &  Blues  1  divulgação 


CHAZ 
BUNDICK 


Em  que  ponto  da  música 
você  se  define  com  este 
novo  álbum? 

Não  sei  ao  certo.  Acho  que 
gosto  de  mudar  meu  esti- 
lo musical.  Não  faço  ideia 
para  onde  estou  indo,  não 
sei  o  que  vou  fazer  em 
seguida. 

De  onde  você  tirou  esses 
novos  sons? 

Tenho  ouvido  bastante 
dance  music  e  coisas  de 
house. 

Não  é  confuso  gravar  as 
melodias  e  cantar  ao  mes- 
mo tempo,  como  você  cos- 
tuma fazer? 

Sim.  Às  vezes  dá  um  nervo- 
so porque  você  passa  um 
bocado  de  dias  só  para  fa- 
zer um  groove  específico. 

O  que  podemos  esperar 
do  novo  show? 

Canções  de  todos  os  três  dis- 
cos. Estarei  com  uma  banda 
de  quatro  membros.  Espero 
que  funcione.  Estive  no  Lol- 
lapalooza em  Chicago,  no 
ano  passado,  e  foi  bem  lou- 
co, com  10  mil  pessoas  me 
vendo.  ©  amanda  queirós 


Prémio  APTR  consagra 
peça  de  Bruce  Gomlevsky 


Na  noite  de  segunda-feira, 
foram  revelados  os  grandes 
vencedores  da  7a  edição  do 
Prémio  APTR  do  teatro  na- 
cional. A  festa,  realizada  no 
Imperator  -  Centro  Cultu- 
ral João  Nogueira,  no  Méier 
-,  consagrou  o  espetácu- 
lo  "O  Homem  Travessei- 
ro", escrita  pelo  dramatur- 
go inglês  Martin  McDonagh 
e  adaptada  por  Bruce  Gom- 
levsky. A  peça,  que  concor- 
ria com  cinco  indicações, 
levou  os  troféus  de  Melhor 
Espetáculo,  Direção  e  Ator 
Coadjuvante,  para  Tónico 
Pereira. 

No  total,  19  peças  dispu- 
taram os  prémios,  que  fo- 
ram divididos  em  12  cate- 
gorias. Surpresa  da  noite, 
"O  Desaparecimento  do  Ele- 
fante", que  foi  campeã  de 
indicações,  disputando  em 
sete  categorias,  ganhou  so- 
mente um  troféu,  de  Me- 
lhor Produção,  dividido 
com  o  espetáculo  musical 
"Gonzagão  -  A  lenda". 

Já  a  grande  homenagea- 
da da  cerimonia,  apresen- 
tada pelos  atores  Charles 
Fricks  e  Dani  Barros,  foi  a 
atriz  Fernanda  Montenegro. 


Premiados 


Confira  alguns  dos 
vencedores: 


Melhor  Espetáculo: 

"O  Homem  Travesseiro". 


Melhor  Diretor: 

Bruce  Gomlevsky. 


Melhor  Ator  Protagonista: 

Gregório  Duvivier,  por 
"Uma  Noite  na  Lua". 

Melhor  Atriz 
Protagonista: 

Vanessa  Gerbelli,  por 
"Quase  Normal". 


Melhor  Ator  Coadjuvante: 

Tónico  Pereira,  por  "A 
Volta  ao  Lar"  e  "O  Homem 
Travesseiro". 

Melhor  Atriz 
Coadjuvante:  Simone 
Spoladore,  por  "Depois  da 
Queda". 

Melhor  Música: 

Tim  Rescala,  por 

"Era  uma  vez...  Grimm" 

Melhor  Autor: 

Carla  Fauor,  por 
"Obsessão". 


Política  cultural 


Audiência 
sem  Sá  Leitão 
gera  protesto 

Na  manhã  de  ontem,  a  Co- 
missão de  Educação  e  Cul- 
tura da  Câmara  Municipal 
do  Rio  de  Janeiro,  presidi- 
da pelo  vereador  Reimont 
(PT),  realizou  Audiência 
Pública  para  debater  ques- 
tões culturais  no  plenário. 
Mas  o  encontro  foi  marca- 
do pelo  protesto  do  Movi- 
mento Reage  Artista  com 
a  ausência  do  Secretário 
de  Cultura,  Sérgio  Sá  Lei- 
tão, que  disse  em  seu  Twit- 
ter  ter  sofrido  ameaças  de 
agressão.  Ele  afirmou  que 
a  Câmara  não  teria  como 
garantir  sua  segurança  e  a 
dos  demais  vereadores. 

Representantes  do  Mo- 
vimento Reage  Artista, 
que  solicitou  a  audiência 
para  debater  a  atual  polí- 
tica cultural  do  Rio  e  solu- 
ções para  o  que  chamam 
de  sucateamento  dos  tea- 
tros, demonstraram  de- 
cepção "com  a  ausência 
desrespeitosa  de  Sérgio 
Sá  Leitão"  através  de  carta 
aberta  no  Facebook. 

Segundo  Sá  Leitão, 
uma  nova  audiência  será 
marcada,  ©metro rio 


Melhorias.  Arquivo 
Nacional  recebe  recursos 
para  obras  emergenciais 


Vinte  dias  após  o  tempo- 
ral que  alagou  alguns  gal- 
pões do  Arquivo  Nacional, 
no  Centro  do  Rio,  o  Ministé- 
rio da  Justiça  liberou  ontem 
R$  2,47  milhões  para  obras 
emergenciais  nos  blocos  A, 
B,  C  e  P,  que  formam  o  con- 
junto arquitetônico  tomba- 
do pelo  IPHAN,  e  no  bloco  D. 
Nessas  instalações,  a  inunda- 
ção atingiu  130  caixas  com 
documentos,  incluindo  al- 
guns da  época  de  dom  João 
VI  e  da  ditadura  militar. 

O  Termo  de  Cooperação 
para  Descentralização  do 
Crédito  Orçamentário  foi  as- 
sinado pelo  Diretor-Geral  do 
Arquivo  Nacional,  Jaime  An- 


tunes da  Silva,  e  pelo  Diretor 
de  Programa  do  Ministério 
da  Justiça,  Orlando  Maga- 
lhães da  Cunha. 

Há  dois  anos,  funcionários 
pediram  ao  órgão  providên- 
cias sobre  goteiras  e  vazamen- 
tos recorrentes.  A  diretoria 
então  solicitou  verba  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  para  reali- 
zar as  obras  necessárias. 

O  acervo  do  Arquivo  Na- 
cional guarda  mais  de  55  qui- 
lómetros de  documentos  tex- 
tuais, cerca  de  1,74  milhão 
de  fotografias  e  negativos, 
entre  outras  preciosidades, 
como  os  originais  da  Consti- 
tuição de  1824  e  da  Lei  Áurea. 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNCIA  BRASIL 
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Nexus  4: 
R$  1,7  mil 

No  Brasil.  Se  informação  de  varejista  se 
confirmar,  aparelho  custará  mais  que  o 
dobro  do  valor  cobrado  nos  Estados  Unidos 


Os  invasores 


Leitor  fala 


O  lançamento  oficial  aconte- 
ce apenas  hoje,  mas  ontem 
já  havia  um  forte  indício  de 
que  o  Nexus  4  (o  novo  smart- 
phone  do  Google)  terá  preço 
'salgado'  para  os  consumido- 
res brasileiros. 

Pelo  Twitter,  a  rede  Pon- 
to Frio  revelou  o  valor  do  ce- 
lular, ao  ser  questionada  por 
um  cliente:  R$  1.699.  O  pre- 
ço fica  abaixo  dos  R$  2  mil, 


como  prometeram  o  Google 
e  a  LG,  mas  muito  acima  dos 
US$  299  cobrados  nos  EUA. 

O  Nexus  4  foi  lançado  no 
mercado  internacional  em 
novembro  passado.  O  apa- 
relho vem  com  processa- 
dor quad-core  de  1,5  GHz,  2 
GB  de  memória  RAM,  câme- 
ra  de  8  megapixels  e  a  últi- 
ma versão  do  Android  (Jelly 
Bean).€>  metro  com  agências 


r 

Novo  Nexus  agradou  lá  fora  i  reprodução 


Concurso.  Bill  Gates  quer 
a  'camisinha  do  futuro9 


A  fundação  mantida  pelo 
criador  da  Microsoft,  Bill 
Gates,  abriu  inscrições  para 
um  concurso  que  busca  no- 
vas ideias  para  a  criação  da 
"camisinhas  do  futuro". 

A  ideia  é  que  os  invento- 
res pensem  um  novo  design 
e  novas  características  para 


o  produto,  que  precisa  man- 
ter o  mesmo  grau  de  prote- 
ção. Bill  Gates  vai  doar  US$ 
100  mi  ao  projeto  vencedor. 

As  inscrições  ficam  aber- 
tas até  7  de  maio.  Podem 
participar  universidades, 
empresas  e  cientistas  'autó- 
nomos'. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo .  baste  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linha*  verticais  *  horizoniais  sem  repeti-tos. 
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Linhas  de  ônibus 

Entre  tantas  linhas  de  ônibus  muni- 
cipais deficientes,  a  382  se  destaca. 
A  empresa  coloca  para  fazer  o  traje- 
to  Carioca-Piabas  coletivos  com  bancos 
quebrados,  imundície  visível  e  alguns 
até  sem  a  tampa  do  teto.  Parecem  car- 
roças. Os  usuários  reclamam,  mas  nada 
acontece  e  os  intervalos  são  irregulares. 

MÁRCIO  SILVA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Engenhao 

Inacreditável  e  decepcionante  essa  notí- 
cia da  interdição  do  estádio  olímpico  do 
Engenhão.  Foram  gastos  milhões  e  mais 
milhões  em  obras  para  o  Pan  do  Rio,  e 
esse  estádio,  que  não  tem  nem  uma  dé- 
cada de  existência,  já  está  nessa  situação. 
Agora  é  provável  que  apareça  outra  obra 
milionária  para  reparar  o  serviço  mal  fei- 
to. Não  bastassem  as  sucessivas  reformas 
do  Maracanã,  agora  parece  que  chegou 
a  vez  de  o  Engenhão  entrar  no  ciclo  de 
obras.  Os  clubes  do  Rio  e  o  já  decadente 
Campeonato  Carioca  perdem  ainda  mais 
sem  a  presença  de  um  grande  palco. 

GILBERTO  CARDOSO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Ç) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  pergunta 


Estado  aconselha  que 
pessoas  usem  10  minutos 
por  semana  em  ações 
de  prevenção  à  dengue. 
Você  dedica  esse  tempo 
ao  combate  da  doença? 


(anannarubi 

Sim,  talvez  até  mais.  Tenho  plantas 
no  meu  apartamento  e  costumo 
encher  os  recipientes  com  areia  para 
não  acumular  água. 

(ajcfragoso90 

Não  sei  o  tempo  que  dedico,  mas 
estou  sempre  de  olho  na  minha  casa 
para  evitar  possíveis  focos. 

(abrummarksjr 

Sim.  Cada  um  deve  fazer  a  sua 
parte,  para  que  não  tenhamos  novas 
epidemias. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Pratique  esportes,  faça  exercícios  físicos. 
Não  deixe  que  o  acúmulo  de  energias  acabe  lhe  trazendo  muita 
tensão.  Conflitos  e  provocações  devem  ser  evitados. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Renovação  de  parcerias  e  amores.  As  pes- 
soas que  lhe  são  chegadas  podem  estar  mais  atentas  em  você  e 
prontas  para  lhe  ajudar  a  alcançar  os  seus  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Mantenha-se  fiel  aos  seus  interesses  e 
às  pessoas  que  estão  realizando  coisas  importantes  para  a  vida 
de  todo  o  seu  grupo.  Não  tente  obter  vantagens  sozinho. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Dificuldades  para  absorver  situações 
complexas  demais  que  podem  trazer  todo  tipo  de  emoções  para 
o  seu  dia.  Procure  se  harmonizar  e  não  se  envolver  tanto. 


W 


Leão  (23/7  a  22/8)  Simpatia  e  bons  olhos  sobre  você.  Tudo  o 
que  você  estiver  realizando  hoje  estará  mais  bem  visto  e  você 
poderá  obter  o  apoio  das  pessoas  com  mais  facilidade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hora  de  negociar  mais  com  as  pessoas 
e  conseguir  novos  aliados  para  que  você  possa,  em  conjunto, 
atingir  melhores  resultados.  Procure  se  enturmar  mais. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Retomada  do  controle  da  situação.  As 
decisões  do  dia  têm  que  passar  por  você  também.  Boa  oportu- 
nidade para  fechar  acordos  e  para  se  destacar  na  sua  equipe. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Seja  prudente.  Não  adianta  agir  só 
por  impulso.  Agir  sem  pensar  poderá  colocar  você  em  situações 
complicadas.  Procure  ceder  um  pouco  em  certas  situações. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  lidar  com  curas,  sejam  elas 
de  qualquer  tipo,  e  ajudar  pessoas  a  recuperarem  a  saúde  ou  as 
suas  motivações.  Leve  mais  fé  e  novas  esperanças  para  elas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Instintos  aguçados  e  possível  irri- 
tabilidade que  precisa  ser  controlada.  Procure  abrir  mais  a  sua 
mente  para  entender  que  nem  todo  mundo  pensa  como  você. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  depender  e  confiar  mais  nos 
outros.  Algumas  situações  e  decisões  importantes  para  você  po- 
dem estar  bem  longe  das  suas  mãos.  Faça  as  suas  orações. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Posição  central  em  acordos  e  decisões 
que  precisam  ser  tomadas  em  conjunto.  Você  pode  contar  com  a 
ajuda  de  pessoas  poderosas  que  querem  ver  tudo  resolvido. 
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Maracanã 


Amistoso 
confirmado 

O  primeiro  evento-teste 
do  Maracanã  será  um 
amistoso  entre  os  amigos 
de  Ronaldo  e  os  amigos 
de  Bebeto.  O  jogo  será  no 
dia  27  de  abril  e  receberá 
apenas  público  convidado 
de  20  mil  pessoas. 


Ténis  Rio 
será  sede  de 
uma  etapa 
do  ATP  500 


Engenhão  é  interditado 
por  tempo  indeterminado 

Falhas  no  projeto.  Prefeito  Eduardo  Paes  diz  que  a  cobertura  corre  o  risco  de  desabar 
sobre  a  torcida  e  fecha  o  estádio  que  foi  construído  em  2007,  ao  custo  de  R$  380  milhões 


O  Rio  será  a  sede,  entre  os  dias 
15  e  23  de  fevereiro  de  2014, 
de  uma  etapa  do  ATP  500, 
evento  do  Circuito  Mundial 
da  ATP  (Associação  dos  Tenis- 
tas Profissionais),  que  tem  pe- 
so maior  que  o  Brasil  Open, 
realizado  em  São  Paulo. 

O  Rio  Open  será  realizado 
em  oito  quadras  de  saibro  no 
Jockey  Club  Brasileiro,  na  zo- 
na sul.  Sete  já  existem  e  uma 
será  construída,  justamente  a 
quadra  principal,  que  vai  re- 
ceber os  jogos  mais  impor- 
tantes e  terá  capacidade  para 
acomodar  7  mil  pessoas.  A  es- 
trutura será  temporária. 

O  ATP  500  do  Rio  entrou 
no  calendário  no  lugar  do 
torneio  de  Memphis  e  se- 
rá realizado  pela  IMX,  do 
bilionário  Eike  Batista.  Se- 
rão distribuídos  cerca  de  R$ 
3  milhões  em  prémios  aos 
participantes. 

A  IMX  vai  organizar  tam- 
bém a  versão  feminina  do 
Rio  Open,  que  contará  pon- 
tos para  o  ranking  da  WTA. 

®  METRO  RIO 


O  prefeito  do  Rio,  Eduardo 
Paes,  anunciou,  ontem,  que 
o  Engenhão  está  interditado 
por  tempo  indeterminado.  A 
decisão  foi  tomada  após  um 
relatório  de  segurança,  fei- 
to à  pedido  da  prefeitura,  ter 
apontado  falhas  no  projeto  da 
cobertura  e  o  risco  de  ela  de- 
sabar sobre  os  torcedores. 

A  obra  do  Engenhão,  cons- 
truído para  o  Pan-Americano 
de  2007,  ao  custo  de  quase  R$ 
400  milhões,  foi  projetada  pe- 
la Construtora  Delta,  que  fa- 
liu durante  o  processo.  O  Con- 
sórcio Odebrecht-OAS,  sob 
fiscalização  da  Riourbe,  da  Se- 
cretaria de  Obras  do  Municí- 
pio, continuou  a  construção, 
mas  com  algumas  condições. 

Uma  delas  era  se  eximir  de 
responsabilidade  financeira  e 
jurídica  diante  de  eventuais 
erros  do  projeto  ou  estrutu- 
rais, encargos  que  ficaram 
por  conta  da  prefeitura. 


"Só  vou  desinterditar  o  En- 
genhão quando  surgir  uma 
solução  definitiva  para  o  pro- 
blema. Mesmo  que  isso  demo- 
re um  ano",  determinou  Paes. 

O  prefeito  também  exi- 
miu o  Botafogo,  clube  que 
administra  o  Engenhão  des- 
de 2007,  de  qualquer  culpa 
sobre  a  interdição.  Segundo 


ele,  os  problemas  devem  ter 
sido  causados  pelo  projeto 
da  obra.  "Assim  que  souber- 
mos a  causa,  vamos  agir.  Por 
enquanto,  é  tudo  o  que  sabe- 
mos", diz. 

São  Januário 

Em  obras  para  a  Copa  das 
Confederações  e  a  Copa  do 


"É  inadmissível  que 
um  estádio  inaugurado 
há  tão  pouco  tempo  já 
tenha  de  enfrentar  essa 
situação.  Só  desinterdito 
com  uma  solução.  Mesmo 
que  demore  um  ano." 

EDUARDO  PAES,  PREFEITO  DO  RIO 

Mundo,  o  Maracanã  só  pode- 
rá ser  usado  pelos  clubes  a 
partir  de  julho. 

Em  reunião  ontem  à  noi- 
te na  sede  da  Ferj  (Federação 
de  Futebol  do  Estado  do  Rio 
de  Janeiro),  representantes 
dos  clubes  decidiram  levar 
para  São  Januário  os  jogos 
da  terceira  rodada  da  Taça 
Rio  que  estavam  marcados 
para  o  Engenhão. 

LEIA  MAIS  SOBRE  A  SITUAÇÃO  DOS 
CLUBES  NA  PÁGINA  20.  ©  METRO  RIO 
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Coluna  do  Garotinho 


JOSE  CARLOS  ARAUJO 


LEITOR.RJtà)  METROJORNAL.COM.BR 


ca 


SELEÇÃ0  SEM  CARA 


Confesso  que  achei  que  ia  me  entusiasmar  com  a 
Seleção  Brasileira  nos  últimos  amistosos.  Mas  não 
consegui.  Pra  falar  a  verdade,  só  me  agradou  o  pri- 
meiro tempo  contra  a  Itália,  quando  chegamos  a 
mostrar  algum  entendimento  entre  defesa,  meio- 
-campo  e  ataque.  No  mais,  uma  verdadeira  baba, 
como  no  jogo  contra  a  Rússia.  Mais  parecia  um  ti- 
me que  nunca  havia  treinado,  sem  nenhum  esque- 
ma tático,  tudo  desarrumado.  Uma  lástima! 

Pior  ainda  foi  ouvir  o  Luís  Felipe  Scolari  afirmar  que  gos- 
tou da  nossa  exibição,  no  final  do  jogo.  Francamente,  es- 
tamos na  dependência  dos  lampejos  dos  talentos.  E  eles 
não  pintavam.  A  maior  decepção,  Neymar.  A  nossa  maior 
esperança  continua  devendo.  Com  a  amarelinha  não  joga 
nem  10%  do  que  joga  no  Santos.  Seria  ele  um  jogador  de 
clube  e  não  de  Seleção? 

Anos  atrás,  nos  preparativos  para  a  Copa  do  Mundo 
de  1994,  Parreira  cansou  de  ouvir  apelos  para  colocar 
Palhinha  no  time.  Ele  arrebentava  no  São  Paulo,  mas, 
quando  vestia  a  amarelinha,  se  apequenava.  Neymar, 
até  agora,  está  seguindo  os  seus  passos. 

Cada  vez  mais  me  preocupa  o  nível  das  arbitragens  no  fu- 
tebol carioca.  Em  nome  da  renovação,  assisti,  domingo, 
a  uma  verdadeira  lambança  por  parte  do  Phillip  Georg 
Bennett.  Nervoso,  inseguro,  fez  um  péssimo  trabalho  no 
comando  de  Botafogo  2,  Madureira  1.  Pior  que  ele,  foi  o 
chefe  das  arbitragens  distribuir  elogios  na  segunda-feira, 
durante  entrevista  ao  Gilson  Ricardo,  na  Bradesco  Espor- 
tes FM,  e  dando-lhe  nota  7.  Imagina  no  Brasileiro... 

Outro  dia,  também  no  programa  do  Gilson,  Eurico  Mi- 
randa afirmou  que  Juninho  não  gosta  do  Vasco,  mas 
de  dinheiro.  Fiquei  sem  entender  nada.  O  "Reizinho" 
fez  o  último  contrato  com  um  salário  simbólico  e  só 
ganhava  por  produtividade.  E  mais:  só  não  renovou 
porque  se  negou  a  ser  o  único  a  receber  em  dia.  Que- 
ria que  todos  tivessem  seus  salários  pagos  no  venci- 
mento. O  Eurico  não  conhece  bem  o  Juninho. 

José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios 
Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Jogo  Aberto  Rio",  da  Band. 


Flamengo.  Carlos  Eduardo 
entra  no  lugar  de  Rodolfo 


Em  busca  da  primeira  vitó- 
ria na  Taça  Rio  e  do  primei- 
ro triunfo  sob  o  comando 
do  técnico  Jorginho,  o  Fla- 
mengo enfrenta  o  Bangu, 
hoje,  às  22h,  em  Volta  Re- 
donda, pela  terceira  rodada 
do  segundo  turno  do  Cam- 
peonato Carioca. 

Se  no  primeiro  coletivo 
pré-jogo,  semana  passada, 
Jorginho  adiantou  o  time 
sem  problemas,  ontem  ele 
adotou  o  mistério  como  tá- 
tica  e  comandou  um  treino 
secreto  no  Ninho  do  Urubu. 

O  treinador,  no  entanto, 
deve  repetir  a  equipe  que 
empatou  com  o  Boavista  na 
última  rodada.  A  única  mu- 
dança deve  ser  a  entrada  do 
meia  Carlos  Eduardo  no  lu- 
gar de  Rodolfo,  que  espera 
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pelas  definições  burocrá- 
ticas da  renovação  do  seu 
contrato  com  o  rubro-negro 
para  ter  condição  de  jogo. 

O  Flamengo  é  sexto  colo- 
cado do  Grupo  B,  com  ape- 
nas um  ponto.  @  METRO  RIO 


Autuori  confirma  saída 
de  Dedé  no  meio  do  ano 


Pressão.  Treinador  elogia  capitão,  que  está  fora  do  jogo  de  hoje 


O  técnico  do  Vasco,  Paulo  Au- 
tuori, confirmou  ontem  o  que 
os  torcedores  desconfiavam 
e  temiam:  o  zagueiro  Dedé 
vai  deixar  o  cruzmaltino  no 
segundo  semestre.  O  treina- 
dor disse  que  recebeu  a  infor- 
mação no  momento  em  que 
acertou  sua  contratação,  sába- 
do, e  descartou  qualquer  pos- 
sibilidade de  o  capitão  perma- 
necer em  São  Januário. 

"Quando  estava  acertando 
a  minha  vinda,  já  sabia  que 
ele  iria  sair  no  meio  do  ano. 
Acho  importante  não  ficar  in- 
ventando história.  A  vida  é 
muito  simples.  Para  mim,  é 
um  prazer  trabalhar  com  ele. 
É  o  tipo  de  zagueiro  que  se 
a  equipe  tiver  que  subir,  diz: 
'vai  que  eu  garanto'.  Vou  apro- 
veitar ao  máximo  a  presença 
dele",  disse  o  treinador. 

Com  um  estreitamento 
no  canal  urinário,  que  o  ti- 
rou dos  amistosos  da  Seleção, 
contra  a  Itália,  quinta-feira,  e 
a  Rússia,  segunda-feira,  Dedé 
não  enfrentará  o  Olaria,  hoje, 


Dede  fica  no  Vasco  somente  ate  junho  i  marcelo  sadio/divulgação 


às  16h,  em  Moça  Bonita,  pe- 
la terceira  rodada  da  Taça  Rio. 

Ainda  sem  pontuar  no 
Grupo  B  do  returno  do  Cario- 
ca, com  duas  derrotas,  o  cruz- 
maltino precisa  vencer  hoje 
para  não  se  distanciar  ainda 
mais  do  líder  Botafogo,  que 
tem  seis  pontos.  ©  metro  rio 


10  mi 

de  euros  (aproximadamente 
R$  27  milhões)  é  o  valor  da 
multa  rescisória  de  Dedé, 
que  tem  contrato  com  o 
Vasco  até  junho  de  2015. 


Taça  Rio 

3-  rodada 


HOJE 

QUISSAMÃ  X  N.  IGUAÇU 

MADUREIRA  X  V.  REDONDA 

OLARIA  X  VASCO 

AUDAX  X  BOAVISTA 

FLUMINENSE  X  MACAÉ 

BANGU  X  FLAMENGO 

AMANHÃ 

BOTAFOGO  X  FRIBURGUENSE 
D.  DE  CAXIAS    X  RESENDE 


"Ele  é  o  tipo  de  zagueiro 
que  se  a  equipe  tiver  que 
subir,  ele  diz:  'vai  que  eu 
garanto'  Não  tem  receio 
do  mano  a  mano/1 

PAULO  AUTUORI,  TÉCNICO  DO  VASCO 


Flu  e  Bota.  Times  vão 
jogar  em  São  Januário 

Após  reunião  entre  repre-  T3Ç3  RÍO 

sentantes  do  clubes  grandes 
do  Rio  e  a  Ferj  (Federação  de 
Futebol  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro)  ficou  definido  que 
os  jogos  de  Fluminense  con- 
tra o  Macaé,  marcado  para 
hoje,  às  19h30,  e  do  Botafo- 
go contra  o  Friburguense, 
amanhã,  no  mesmo  horário, 
ambos  no  Engenhão,  serão 
em  São  Januário. 

"Em  respeito  aos  torcedo- 
res que  já  compraram  ingres- 
so, os  jogos  serão  mantidos 
para  amanhã  (hoje)  e  quinta 
(amanhã).  Fluminense  e  Ma- 
caé já  estão  concentrados, 
e  a  desmobilização  causaria 
transtorno.  Em  função  disso, 
resolvemos  manter  a  partida 
apenas  com  a  mudança  de  lo- 
cal", explicou  o  presidente  da 
Ferj,  Rubens  Lopes. 

Segundo  o  dirigente,  há 
a  possibilidade  de  devolver 
o  valor  do  ingresso,  já  que  o 
Estatuto  do  Torcedor  diz  que 
mudanças  no  local  e  no  ho- 
rário das  partidas  só  podem 
ser  feitas  com  48  horas  de  an- 
tecedência: "Se  torcedor  não 
quiser  ir  a  São  Januário,  eu 
acho  que  ele  tem  o  direito  de 
receber  seu  dinheiro  de  vol- 
ta. Cada  clube  deverá  estabe- 
lecer um  plano  de  ação  para 


CLASSIFICAÇ 

GRUPO A 

P 

V  GPSG 

19 

BOTAFOGO 
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02 

06 

05 

Io- 

VOLTA  REDONDA  06 

02 

02 

02 

32 

OLARIA 

04 

01 

01 

01 

Io- 

FRIBURGUENSE 

03 

01 

02 

01 

55 

NOVA  IGUAÇU 

03 

01 

02 

00 

6o- 

QUISSAMÃ 

01 

00 

00 

-4 

Io- 

MADUREIRA 

00 

00 

01 

-2 

82 

VASCO 

00 

00 

00 

-3 

GRUPO  B 

P 

V  GPSG 

19 

RESENDE 

06 

02 

05 

02 

19 

FLUMINENSE 

m 

01 

01 

01 

35 

MACAÉ 

03 

01 

04 

00 

49 

BANGU 

02 

00 

03 

00 

49 

D.  DE  CAXIAS 

02 

00 

02 

00 

65 

BOAVISTA 

01 

00 

02 

-1 

65 

FLAMENGO 

01 

00 

02 

-1 

85 

AUDAX 

01 

00 

01 

-1 

atender  a  demanda",  disse. 

Clubes  e  Ferj  vão  se  reu- 
nir hoje,  às  lOh,  para  decidir 
o  que  será  feito  dos  jogos  do 
final  de  semana  marcados  pa- 
ra o  Engenhão.  Domingo  tem 
Vasco  x  Botafogo  pela  quarta 
rodada  da  Taça  Rio.  ©  metro  rio 


Olho  na  tela.  Band  anuncia 
plano  comercial  da  Copa 
do  Mundo  Fif  a  Brasil  2014 


A  Band  reuniu  o  mercado  pu- 
blicitário ontem,  em  São  Pau- 
lo, para  lançar  o  plano  comer- 
cial da  emissora  para  a  Copa 
do  Mundo  de  2014  no  Brasil. 
Estrelas  como  Adriane  Galis- 
teu,  Bóris  Casoy,  Cazé,  Emílio 
Surita,  Luciano  do  Valle,  Mar- 
celo Tas,  Milton  Neves,  Ricar- 
do Boechat,  Renata  Fan,  Sabri- 
na Sato  e  Teo  José  estiveram 
no  evento,  que  teve  Felipe  An- 
dreoli como  mestre  de  ceri- 
monias. O  plano  comercial 
estará  disponível  aos  anun- 
ciantes a  partir  de  8  de  abril. 

A  emissora  promete  uma 
grande  cobertura.  "O  fute- 
bol está  no  DNA  da  Band,  que 
passa  por  um  grande  momen- 
to de  evolução",  disse  Marcelo 
Mainardi,  vice-presidente  de 


"Copa  não  é  complemento 
na  programação.  É,  sim, 
destaque.  E  tudo  isso  com 
a  emoção  que  rege  as 
transmissões  da  Band/1 

MARCELO  MAINARDI,  VICE-PRESIDENTE 
DE  COMERCIALIZAÇÃO  DA  BAND 

Comercialização. 

A  emissora  transmitirá  as 
64  partidas  do  mundial.  Mar- 
celo Meira,  vice-presidente 
de  TV  e  Digital,  mostrou  en- 
tusiasmo: "Para  o  Grupo,  por 
sua  tradição  esportiva,  na- 
da melhor  que  uma  Copa  no 
país.  Estamos  ansiosos  para 
fazer  a  melhor  cobertura  de 
um  mundial."  ©metro 


